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,

J)epois. de Afbufeira. Loulé. 5. Brás. Fllro� Olhão. Tavira .•.
Esse. ° plano.

. _
.

.

Mas. ° Lome põe e Deus dispõe. E conceito conhecido.
Caso de força aior. impôs-me a interrupção do itinerário.

Afinal. foi Olhão a terra escolhida para recomeço _de..ta re-

portage ...-inquérito.
Olhão. a vila Lranca. terra I).atal do heróico Patrão Joaquim

L9pes e do poeta João Lúcio. olerece ao visi�ante ° surpreen­

dente e singular ,panorama das suas aço�eias 'e mi'rantei¡; aglo-
,

merado caótico de cqLos'
'

••• :.b •••••••• � • • • •• •• Está po� construÍl" o .....iradoiro
. , municipal que facultará 'a' qual-

M'AS
.

A I N DA aurR quer forasteiro essa leérica visão;
I: único grande ';tractivo turístico

local, que ele não encontra noutro

ponto do pals,
Munícipe olhanense há quarenta

'anos, habituei-me a transpor a por­
ta dos Paços do Concelho com o

" ,

Sob"o arvoredo frondoso, em contacto com a Natureza. o campista· isolado' do
mundo, dos, ruidos, .da peste dos .escapes' dos automõveís, dos ambientes· satu­
rados de poeiras, e miasmas, faz Uma vida livre e saudável. com grande pre-

, juizo das medicinas e dos' sanatórios. .

Conclui no 5.· pógin'o .

�.� .................•, .

mais
.

comodidades II

BREVES VIAGEM

�::A' . B'/BL,/OQRAFIA
.

'[:)"'0 ALGAR'VE'
O NOSSO solícito corresponden-

te em S. Bartolomeu de Messi­
nes lamenta-se-nos de que os pas­
sageiros, que no dia 17 do mês
passado tiraram bilhete pam a

automotora que ali passa às 8 e

40 para Lisboa ficaram em terra
por motivo' dos veículos levarem
a lotação esgotada. Seguiram de­
pois no comboio que ali passa às
15 horas e que o nosso generoso

r
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I (H�GARAM OS RAlLADOS... A lONPRES

Eis cinco liadas raparigas australianas - tapem a cara 1 - que

...lazem parte de Ulln grapo de 'bailados que se e;ri'be, no Calé

ll.o"Yal. em Londres e que tem atraido a atenção dos londrinos -

não apenas os 'baila'dos mas ta�'bém as 'bailarinas. E não é

caso para menos 1
Continua na 6.a p6gino
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-----, por CASIMIRO DE BRITÓ
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======
Primeiro dia - A bordo do "Pont

Aven», balouço prático einevitável,
tento escreveralgumas impressões,

"'.' ,:=============_�-
�:�;!: q��s, d�::r� �i:P:f��O n��:�
quando não há um aguilhão a es-

picaçar-nos sepultamo-nos na nossa

própria carcaça. Do barco, nada:
a técnica moderna de _ navegação
transformou os· homens em núme­
ros e os serviços tam bem, estes' or­

, dinais, aqueles cardinais. Mas um
æ barco ré

sempre um barco, ainda

; quando mais se parece com um

'_æ=====
edifício flutuante resolvendo a equa­
ção do trabalho. De fora, cIlada,

Conclui na 3." página
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M,ri. l..b.1 Aff.n B"N .......n.1
,palhaço',1 que lhe,deu o 1.° prémio •. =

NOTASpelo eng. J. SILVA CARVALHO

ESMIUÇAN:QO catálogosde bibliotecas, investigàndo escrupulosa-
mente 'os .eseaparates das livrarias, recolhendo notas ao longo

de muitos anos, o erudito Inocêncio Francisce da Silva deu ao prelo
um dtoíonárí» J¡ibliográJiqo de obras portuguesas que, continuado
por Brito Aranha. é hoje precioso elemento de consulta de todos os
estudiosos
Esta obra, monumental e uti­

lissima, não nos fornece directa­
mente dados com referência a um

qualquer assunto que .se queira.
-o estudioso encontra ait, autor por
autor, quase tudo o que o· génio
português publicou até à época da
edição, Porém, se quiser fazer um '

estudo sobre .Ioão de Deus ou uma

monografía 'sobre Olhão, o dicioná­
rio só poderá, servir .àquele que ti­
ver a. paciência de o folhear pági­
na a .página, ao longo da sua dezena

Conclui no 6." p6gina
..

OlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllJlIllO

·1 D ��DIUMnOmfiRD I
§ .'. '5
ª na

_.
provincia �

O 'NOSSO prezado colega «Diário
Ilustrado», a - propósito dessa

coisa vergonhosa que é o problema
'hoteleiro na província, faz, entre ou­
tras as seguintes considerações q!le
pedimos licença para transcrever:

No entanto, o nosso problema ho·
teleiro não é um problema local e

nunca será possível considerâ-lo re­

solvido só p"orq14e.o está, efectiva­
mente, em Lisboa.' Por todo o País
faltam hotéis, ou pelo menos pousa­
das, e esta falta fas-se sentir até
em meios que,' sem favor, podem

, considerar-se, excelentes centros de
turismo.

.

O animado aspecto que �ferecla o recinto do éoncnrso, na Praia de Monte Gordo

DECO,RRERAM ANIMADÍSSIMOS
f . /

J

,

I \

OS concursos de Construcões na Areia
,

..................................

Ora, o caso das cidades multipli­
Conclui nà 4. a página

realizados em, Monte Gordo e na Praia da Rocha
/

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• COMO era de esperar, tiveram grande animação os concursos de
construções de areia levados a efeito, por iniciativa do no'sso pre-

zado colega «Diário de Notícíass".
'

nas duas maiores praias do Algar"
ve - Monte Gordo e Rocha. Mui­
tas centenas de pessoas assistiram
às provas que reuniram avultado
número de concorrentes infantis
que tiveram oportunidade de exibir
a sua arte recorrendo aos materiais
disponíveis: areia e água .

Os premiados ficaram radiantes,
os outros, os mais pequenos, fize­
ram beicinho e acharam o sr. Eri­
co Braga antipático. As conse­
quências de não se estar disposto
a fazer favores. . . '

Enfim tudo decorreu bem e foi
um alegre pretexto para todos· se
divertirem, meninas, meninos, ma­
mãs e papás e até aquele puritano
que toma banho de calças até aos

pés achou graça e aplaudiu.
E para o ano cá o esperamos I
As classificações dos concursos

foram as seguintes: Praia de Monte
Gordo -l.a categoria (dos 12 aos

15 anos) -1.0, Maria da Encarnação
Horta Correia (Varina); 2.°, Maria
Eugénia Palmeira Davin (Mater,ni­
dade); 3.0, José Eduardo Correia
Palmeira (Archeiro), e 4.°, José Ma­
nuel Dores (Pastor alentejano). 2.a

-

Conclui na 6.8 p6gina

ABRE AMANHA A'CAMPANHA

t�ndente à melhoria do pao
COM uma sessão solene, amanhã,

às 10 horas, no salão do Cine­
ma Santo António, em Faro, abre
a campanha tendente a obter-se urn­
melhor fabrico de pão, a qual é

promovidapelo Grémio dos Indus­
triais de Panificação de Faro e pa­
trocíuada pela «Revista Portuguesa
de Panificação", F. N. I. M., Serviço
de Panificação da Fábrica Portu·
guesa de Fermentos Holandeses e

Jornal do Algarve. A c8¡mpanha
compreende cursos de aperfeiçoa­
mento técnico a ministrar a indus­
triais e operários da nossa Pro­
Víncia. "

Às 9 e 30 será inaugurada a ex­

posição de produtos panares que
compreende exemplares de todos
Os tipos e feitios de pão autoriza­
dos; receitas de pão doce, peças
�rtfsticas feitas em massa de pão,
Ílpos de embalagens usados em

panificação, etc. Conclui no 6,· p6gina
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os T.APA-ES·TEIROS
também foram proibidos
na ria de Faro - Olhão
o sr. 1.0 tenente Carlos Pa-

checo Pinto, capitão do
porto de Olhão, mandou afixar
editais estabelecendo novo re­

gulamento da pesca na ria de
Faro-Olhão. Com esta medida
cessa a acção nefasta dos tapa­
-esteiros, arte da'ninha e contra

cujo uso protestámos vanas ve­

zes. E cremos que finda assim
a existência de tais a'rtes na

costa' algarvia.

DE
A - propõstto desta secção de

imagens, o nosso prezado colega
«Folha do Domingo», peta, pena
de um. seu .. colaborador, fez umas

considerações' que' nos parecem
bastante exageradas. As lotos por
nós publicadas. têm-no sido .em

muitos jornais, não só do País
como do estrangeiro, o que nos,
cerceia a virtude da originalidade. ,

Não demos por que uma coisa tão

corriqueira tt.aess e provocado
qualquer comentário censurável
da parte de" ninguém ; de resto o

facto é banalissimo em jornais e

revistas de qualquer parte do
mundo que, revelando bom gosto,
aligeiram as. suas páginas publi­
cando gravuras que possam ofe­
recer interesse artístico, plástico,
monumental ou )ie flagrante
actualidade. O que nós fazemos,
em via reduzida, faz-se em tpda a

parte. E basta adquirir uma re­

oista ou um jornal' em tetra que
com propriedade se possa consi­
derar civilizada, para o nosso es­
timado colega, dentro dp seu exa­

gerado critério, ter motivo para
encher as páginas com comentá­
rios do género daquele que lhe
provocou' esta arejada e inocente
secção. POt isso, repetimos, acha­
mos exagerado, imerecido e de­
sactualizado o comentário de
«Tancredo», ajustado, no entanto,
ao ponto de vista que impede que
os jornais de província deixem de
ser umas folhas pobretanas, sem

interesse, sem gosto, sem valo! e,
raeoãuelmente, sem leitores.

Contribuição predial urbana
!'oIo ano findo a conlrlbuiça,o prQ­

dia I urbana palla PQlos, concethos
,

do ÂIllar"Q, nao Induindo os adi­
clonah aos orllonhmQs conccrntos
Q provincials foi a sQlluintl): faro,
I, ::I9tl.4(jtl§; Jlorlimao, e-so.eeosr
()1hao, seo.azes , Loulcí, 4(j().()34S;
''\fila Jll)al'dl) ianlv Ânlvniv,
4::1S.9(jtl§; ....avlra, 3�1.3S\lS; la-
1105, 3()().Sl1§; SlIvQs, �\l(j.�(jl§;
la1l04. 133.tl49; ÂlbufQira,
lZ3'.(j�4§; Â I p o rHl I, 1�().�(j4§;
Mo'nchlquQ, 119,(j3\l§; Vila do Ills;
pe, tl1.1:1S§; ('astro Marim,
(jO.ll(j§; ÂljQzur, 4().(j1tl§ Q Âlcou-
11m, 33.3::14§.,

I
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Visado pela defegacio
de Ceniura '

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

,

GREMIOO' TAL DO »

JÁ não resta dúvida nenhuma que o dono da tipografia Transtaga-
na e seus sequazes estão positivamente a chuchar com a orga­

nização corporativa. Vimos agora o órgão, o paladino, a «grandís­
sima» folha de couve que alicerça a pretensão do tal «Grémio» da
imprensa (1) regional, técnica, pirotécnica e artes correlativas e
ficámos pasmados. Pasma do s ..

por se ter consentido que tal coi- 'OllDlllllmnIllIllIllIIllIllIlIllIllUIIDIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIDO'
sa: ousasse apresentar um reque-

= ==

rimento a pedir um «Grémio» e não �
17 �

menos pasmados por se ter publica-
__
� � Ó a ú el e ido um aviso de que tal «Grémio" -

tinha sido pedido sem previamente æ æ
se averiguar que espécie de ofício æ - .. æ
exerciam os peticionários e que

__
--------=i

e a maLor rLqueza

=_-------=iobjectivos os moviam a pedir tal
«Grémio., a não ser aqueles por
eles já declarados - amparo do Es-

==
DENTES ESTRAGADOS ;;;;

Conclui na 4.· página = 5

::::t!!i��r� semanas

__
-=i al�� ::n;:�e:;::a::; ":.:� =_=1hálito, são responsáveis por

A C ERTEr S E É CA PAIr ª inúmeras perturbaçOes da §
� saúde. E' preciso tratar dos §
æ dentes o mais cedo possível. æ

i �
= =
- Mande e:raminar os seus =

� dentes pelo menos duas I-I 'Vezes por ano.

e; .
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o interessante concurso­

-passatempo organizado por
Jornal do'Al.arpe.
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por CASIMIRO DE BRITO

Estiveram gosa?'ldo umas' curtas
férias na praia de Monte Gordo, em
casa de seu primo sr. Rodrigo Sá de
Aboim e Aboim, os srs. general Leo.
nel Costa' Lopes, director da Arma
de Infantaria, acompanhado de sua

esposa, filho e nora, coronel José
Voltei com a noite e com a ale- Oliveira Vitoriano, chefe do gabim­

gria de voltar.
,

Um grupo de filó- te do sr, ministro do Exército e nos­
sofos portugueses preocupa-se, en- so assinante em Lisboa, capitão João
tretanto, com a autêntica filosofia Baptista, ajudante de campo do sr.
nacional, dando-lhe características ministro do Exército e a sr» D. Ade­
especificamente regionais, deriva- laide Roque da Fonseca.
das do saudosismo, essencialmente.

= Na segunda-feira embarcaramE têm razão. Nós, os portugueses, no paquete «Império», com destino a
somos diferentes. A saudade não Moçambique, a sr» D; Etelvina daé folclore, não é só' especulação Conceição de Sousa Dauid e seu es­rasteira de cançõezínhas baratas -

.poso, nosso assinante sr. Felicia dosé o sentimento .que canta mais fun- Santos David, 2.0 sargento da Ar­do no português autêntico e, creio, mada, que naquela província ultra­
que em poucos mais povos. As marina vão fixar residência. Acom-,causas remotas são diversas e insu- panharam-nos a Lisboa o sr. Antó­ficientemente conhecidas dos: estu- nia Xavier {JfJ Sousa é sua 'esoosa. '

diosos menos atentos. As' causas 'r

recentes vêm no sangue -e-e- o san- =.Seguirpm' para a Bélgica, a fi'l1'lt
gue além de ser um veículo de for- de visitarem a exposição de Bruxe­
mas físicas, transmite também se- las, os srs. Jorge Manuel Freire Ce­
melhanças espirituais. E 'a prova

lorica Medeiros, nosso assinante em

de que a saudade é mais vinculada Lisboa, 'e Valentim André Medeiros
no indivíduo de raça portuguesa Braco, filho do nosso assinante sr,

tirei-a agora, nesta viagem em que
Manuel Bravo Gomes.

contracenei com camaradas ,de = Acompanhado de sua familia, re_­
mais de vinte' países diferentes: tirou para Arronches, para onde foi
eles são qif�rentes de nós, se os transferido a seu pedido, o nosso'

aprofundãrrños ... ,

E é caso para 'assinante sr., António Matias; escri­
AFIRMAR' que nós, portugueses, vão das execuções fiscais, que durañ­
somos tão grandes como todos' eles te alguns anos prestou serviço, na
SE NOS APROFUNDARMOS ... Secção'de Finanças de'Vila Realde
Mas nós conhecemo-nos? Sabemos Santo António.
como somos? E por que somos = Tivemos o praeer de cumprimen­
como somos? Há uma equipa de tar na nossa Redacção, o nosso ami­
filósofos jovens, interessados no go sr. Joaquim da Palma Ritta,
assunto e bastante bem alicerçados chefe da 1." secção do 7.0 juíso cível
por nomes, come, os de Camões, da comarca de Lisboa e nosso assi­
Fernando Pessoa,KPascoais, Leo- nante na capital, que estene em Vila
nardo Coimbra, Sampaio Bruno, Real de Santo António, acompanha­
Alvaro Ribeiro e outros gigantes do de sua esposa, filha e genro.
da nossa. Cultura. Oxalá sigam em = Tem estado em Vila Real de San­
linha recta. A grandeza de um po- to António, com sua esposa, o sr.
vo desdobra-se à medida que esse Delmonte Nolasco Fernandes de Vas­
povo se descobre... ' cancelas, nosso assinante em Lisboa,Isto a' propósito de Saudade. E que no próximo dia 23 emõarcara no
saudade não só da familia, dos ami- paquete «'Moçambique», cOIfi destino
gos, dos livros, como também des- a Luanda, onde uai fixar residência.
ta cidade que adoptei, ou me adop- = Acompanhado de sua esposa e fi­tou, não interessa se como filho ou lho,'encontra-se em Vila Real de
como enteado. O certo é que aqui Santo António, passando as .férias,estou e aqui me, sinto bem, mesmo o sr, José Oliveira Rato, nosso assi­
quando me sinto mal.' E a Cidade... nante em Lagos.Todos nós, indivíduos vivos, preci- � Também se encontra em Vila Realsamos dum Cosmos, 'duma Cidade
e duma Consciência! E somos nós,-

de Santo António, com sua esposa,
e só nós, quem pode e sabe (ou po- gqsando férias, o sr, Raul Crespo,

nosso assinante em Leiria.de vir a saber) construir essas três
forças que nos compleram e pro-

= Está'passando .a época balnear na

longam! ,E ,todos nós nunca'sere- praia de Albufeira, com sua famí­
mos'demais quando há uIpa obra lia, o sr. Gervásio $antos, nosso

a realizar! assinante em Faro.
Por isso me introme,to nos assun- = Com sua esposa, esteve d�rante

tos da Cidade. E por isso creio alguns dias em Vila Real de Santo
que, se a cidade tivesse voz per- António, o sr. José Bandeira 'Vas,
ceptível por nós (ela tem voz mas 'nosso assinante em Lisboa.
nós é que a não sabemos interpre,- = Vimos em Vila Real de Santo An­
tar - dizem que os poetas sim, às tónio o sr. José' Vitor Adragão, an­
ve.zes I), ela nos gritaria que cola- ligo presidente da Câmara da Vila
borássemos, que pedissemos,_que Pombalina e nosso assinante em

rogássemos se 'preciso for.
'

Lagos.
Daí este recomeço' de actividade '= Encontra-se em Vila Real de San­

de cronista amador, mas; e, sempre, to António, aférias, acompanhado de,
sobretudo amante. sua esposa, o sr. Anastácio José dos
Uma vez ínais solicito' aos meus Sãntos, nosso assinante em Lisboa.

leitores sugestões, muitas suges- = Vimos em Vila Real de'Santo An­
tões. Caramba, nós somos de Fa- tónioj acompanhado de sua esposa,ro e é lógico que ,queiramos a nos-

o sr. eng. Joaquim José Capa Hor-'
sa Cidade mais e mais, valiosa nos ta Correia.
dias que vêm depois dos'dias. Se
ela é nossa, se é aqui que nós te-

= Acompanhado de sua esposa e fi­
mos os nossos laços e as nossas lhinho, encontra-se em Vila Real de

Iiças!
' Santo António, passando as férias"

o sr. eng. João Sales Henriques deVamos para a rua: na rua se
Brito, nosso assinante em Lisboa.

ama, na' rua se luta.,.
d= Com sua familia, está passan o

as férias em Vila Real de_Santo An­
tónio, o sr. José Luis Ribeiro, nosso
assinante na capital. \

= Está passando umas curtas férias
ém Vila Real de Santo António,
acompanhado de sua família, o sr,

major António Gonçalves, nosso
assinante em Oeiras.

.

'

= Vimos em Vila Real de Santo
António o sr. Francisco Delgado
Caraça Cipriano, n,osso assinante
na capital.
= Encontra-se nas Caldas de Mon­
chique, fasendo a sua habitual cura
,de águas) o sr. Jacinto Celorico Pal-

VQLTEI
«Minha aldeia voltei. Avé Marias I»

Bernardo de Passos

.Em Lisboa, onde reside, jeve o seu

felis sucesso, dando à lus uma me_ni­
'na, a sr» D. Maria de' Lurdes Pu­
lido Garcia Adragão, esposa do sr.

eng. António José Rodrigues Adra­
gão, nosso assinante 11a capital.

,/,Bap#zado {

00 ALGARVE

'ECONOMIA
Baixaram as exportações'

dos Estados Unidos

A nossa exportação- de conservas
de peixe, no primeiro semestre, as­
cendeu a 26.959 toneladas, no valor
de 420.284 contos. De atum sairam
730 tons., no montante de 16.723
contos, tendo sido principais com­

pradores: Itália, 414 tons.; Vene­
zuela, 175 e Bélgica- Luxemburgo,
40. O peso das sardinhas exporta­
das foi de 1!l.183 toneladas, no va­
lor de 297.716 contos. Principais
compradores: Alemanha, 4.207 ton.;
Reino Unido, 2.979; Itália, 1.646;
'França, 1.508; Bélgica-Luxembur­
go, 1.270; Estados Unidos, 893;
Austria, 835; Ghana, 766; Suíça, 469;
Suécia, 387, e Togo e Camarão
francês, 359 tons.

,

; Quanto a anchovas exportámos
2.095,tons., no valorde 48.b46 con­

tos. Principais compradores foram:
Estados Unidos, 1.245 tons.; Suíça,
122; Canadá, 101; França, lOP; Itá­
lia, 83; Reino' Unido, 80;' Bélgica­
-Luxemburgo, 62; Alemanha, 61 e

União SuI Africana, 43.
,

Boa pesca de albacora E� Bermeo
(BIlbau), no

mês de Julho, foram descarregadas
'1.500 toneladas de albacoras e atum
',que ma,ntiveram na lota a cotação
'tJ-e'14,5(}lpesetas, o quilo. Estiveram
em actividade cerca de vinte'bar­
cos, cabendo a cada pescador, no

citado mês, mais de 25.000 pesetas,
um pouco mais do que receberam
�os pescadores algarvios... Viva à
iniciativa !

Na, terça-feira baptisou-se, na

igr,eja paroquial de. Vila Real de
Santo António, a filhinha da sr.a

D: OHvia Madeira Feliciano e do
sr. João Cláudio 'Antunes, nosso

assinante em S. i3artolomeu do, Sul.
Foram padrinhos da neófita, que re-_ .

Mercad,O do estanho As vendas de
'cebeu o nome de Ana Maria Felicia- estanho russo
no Antu11es, o sr. José Joaquim Ma- em Londres continuam a influir no
deira Feliciano' e a sr.a D. Susete do Fundo Regulador e a situação é de
Carmo Morais Caldeira, esposa dQ. tal ordem que se a Rússia não
nosso assinante em Lisboa sr. Ma- adere ràpidamente ao Acordo In-
nuel António Caldeira. ternacional do Estanho, este desa­

bará aparatosamente. E' q'ue o es­

tanho soviético está a perturbar o

mercado. Todo ele têm sido adqui­
rido por aquele Fundo a 730 libras
por tonelad�, subindo os «stocks»
a 30.000 toneladas e estando pràti­
camente esgotados os fundos do
Acordo. Atenção, pois,industriais de
conservas, ao que se está a passar.

Em Vila Real de Santo António,
na igreja paroquial de Nossa Se­
nhora da Encarnação, celebrou-se, na
segunda-feira, o casamento da nossa

assinante sr.a D. Maria Helena Se­
gura Viegas, filha do sr. Sebastião
Viegas e da sr.a D. Gabriela Maria
Segura,. com o sr. João Manuel Fer­
reira dos Santos, 1.° cabo paraque­
dista, filho do sr. Manuel Rodrigues
dos Santos e da sr.a D. Lucinda
Ferreira de Jesus; Presidiu à ceri­
mónia o rev. dr. António Manuel da
Silva Martins, capelão do Batalhão
de Caçadores Paraquedistas. Tes­
temunharam o acto, por parte da
noiva, seu pai e a St.a D. Helena
Rodrigues Salas, e, por parte dd noi­
vo, o sr. Albano Marques de Carva­
lho, sargento paraquedista, e a sr.a

D. Joana Moreno Alves.
= Na mesma igreja e no'mesmo
dia, consorciou-se a sr.a D, Maria
de Lurdes Guerreiro A1lica, filha do
nosso assinante sr. Manuel Anica'e
da sr.a D. Ilda Maria Guerreiro,
'com o �r. ,Y.fanuel de Jesus Monchi­
que, residente em Faro, filho do sr.

Manuel Monchique e da sr.a D. Te­
resa de Jesus. APadrinharam o

acto, por parte -da noiva, o sr. Sérgio
Guerreiro Miguel Aniea e a sr.a D.
Maria Isabel'Martins Félix' Anica,
e, por parte do noivo, seu pai e a sr.�
D. Leonor da Conceição Monchique.
Aos novos casais deseja Jornal do

Algarve as maiores felicidades.
Doente

OS,c. T.,T. no Algarve

D e s p e d i d-a
Etelvina da Conceição ode

Sousa David e Felído dos
Santos David, na impossibili­
dade de se despedirem de to­
das as pessoas amigas, fazem­
-nó, por este meio" oferecendo
os seus préstimos em Louren­
ço Marques.

A MINHA
,

HERNIA
Hão me incomodará mais, nem durante os

meus exercícios, nem durante o meu trabalho

Assim, se exprimem os 120.000 herniados que pas­
saram a usar, no decurso dos últimos 10 anos, as I

cintas anatómicas

MYOPLASTIC -KLÉBER
Concebido e realizado em França, pelo célebre

\ '

Deu entrada na Casa de Saúde de
Lisboa, a fim de ser submetido a

uma intervenção cirúrgica, o nosso

assinante sr. Eusébio da Rosa Bote­
quilha.

INSTITUT HERNIA IRE DE LYON et PAlUS
o método MYOPLASTIC é aplicado há 10 anos consecutivos ein
todas as regiões do País, por Técnicos portugueses, especializa­
dos em França no INSTITUT HERNlAIRE DE LYON.

MYOPLASTIC é a única cinta anatómica, patenteada. Leve e la­
vável, reforça os músculos abdominais, mantendo a hérnia no seu

lugar «COMO SE FOSSE COM AS MÃOS».
Por estes motivos, aconselhamos os leitores interessados a col he- •

rem informações, junto dos Técnicos especializados da

Farmácia de Serviço
" '

De hoje até ao próximo sábado,
está de servi<;o a Farmácia Carri­
lho, Praça Marquês de Pombal, te­
lefone 49.

M V O P L A ST lC
Foi determinado, supe:r;iormente,

,que seja criado' um posto de cor­

reio na Foz (Castro Marim).
- Foi autorizado' o aumento da

,

dotação do grupo 13 com uma uni-
,,_IIIIÍI__� '" dade à rede de Loulé.

Ensaios gra,tuitos em:

VILA REAL DE SANTO ANTÔNIO - Farmácia Silva
Dia 17 ele Setembro, só ele :manha

de 4 a 10de Setembro

ENTRADOS: Português «Made'i­
rense», de 497 ton., de Lisboa, com
carga' em trânsito; Francês �Be­
lem», de 1.101 ton., de Lisboa, com
carga em trânsito; Português «Mira
Terra», de 562 ton., dé Lisboa, va­
zio; Português «Zé Mane!», de 926
.ton" de Lisboa, vazio; Português
«Maria Christina», de 540 ton., do
Porto, vazio.

.

SAÍDOS: «Maria Christina», com
enxofre, para o Porto; "Zé Mane!»,
com minério� para LisbQa; «Belem »,
com cortiça, para Marselha, Savo­
na e Génova e conservas para Gé­
nova; «Mira Terra», com minério,
para Lisboa.

AOS ASSINANTES
D.o dORNAL DO ALGARVE»

,
Devielo aos elevaelos encarg�s

que oneram a cobrança atraves

elos Correios. solicitamos aOIl pou­

cos assinantes '(ue hão paga�. à
primeira apresentação. o recibo ela
assi":atura elo Jornal do Aláa:"ve.
o favor de o não eleixarem elevol­
ver. efectuanelo o pa�amento nos

Correios. para evitar-nos segunela
emissão ele recib�: a qual é já
agravaela COlD novas elespesas. A
Aelministração ficar-Ihe ..-4 lDuito

reconheciela.

Sempre que os nosso" estimaelos
assinantes lDuclem ele resielência.
devem eomunicar-noB o novo en­

elereço para que o jornal continue
a ..er-Ihes entre�ue {eáularmente.

Qu â rte¡'raVila Real 'de Santo António •

del " il 10 dt! St!tt!rnbro

TRAINEIRAS:

Brisa. , •.•.

Sr." da Encarnação.
Vulcão.• '.' •.•
Norte. . • • .

Refrega • • • .

Flor do Guadiana,
Liberta • .'
Maria Rosa.
Infante. • .

Conceiçanita
Leste. • •

Tozé
'

•••

Flor do Sul.
Janita. • •

.Agadão·. . •

Raulito • " •.•

Pérola do Guadiana.
Boreal
Audaz. . .. ",

Sete Estretaa . -.

Clarinha •••
Nídia • , .•

Restauração ,

Novo Machado.
Amazona. , .'
Estrela do Sul. '.

Luís Fernando,
Noroeste. • ,

Deus te guarde
Tõluís.••
Oeste, , .

Salvadera .

Total

82.605$00
66.135$00
64.990$00
59.585$00
57.610$00
57.569$00
49.475$00
43.510$00
43.000$00
42.571$00
58.291$00
28.590$00
27.980$00
27.904$00
26.517$00
22.550$00
20.284$00
15.6jlJ$00
11.010$00
7,565$00
4.020$00
,5.695$00
5.555$00
-2.620$00
2.590$00
2.210$OC
1.750$00
1.655$00
775$00

-

750$00
580$00
55$00

814.566$00

o I h ê o

dt! " il ,10 dt! St!tt!rnbro

TRAINEIRAS:

Deus te guarde
Nídia ••••
Tõluís .•.
Amazona ••
Flor do' Sul.
Oeste. .

Raulito •

Clarinha.
Liberta •

Briosa, • • •

Agadão •.•
Sete Estrelas •

Restauração. .

Boreal. . . ,

Luís Fernando.
Estrela do Sul. . •

Pérola do Guadiana.
N." Sr:" da Piedade.
Noroeste. •

Alvarito . .

Maria Rosa,
Salvadera -, .

.." '.Infante • •

Satürnía . • •

Sr." da Saúde.
Audaz, ..•
Farilhão . . '

Cata Vento .•
Novo Machado.
Trio ...
Novo S. José

Total •

�.

54.798$00
54.601$00
49.165$00
48.520$00
57. 155$UO
56.985$00
56.185$00
28.010$00
24.800$00
24.085$00
25;585$00
22.6'5$UU
22.555$10,
22.240$00
2!.565$0�
20.090$00
19.R28$00
18.620$00
17.809$00
16.700$00
16.150$00
15.521$OÓ
11.165$00
8.920$00
8.108$00
7.140$00

'

5.680$OU
5.620$00
4.750$00
4.655$00
5.200$00

690.606$00 .

ma, nosso assinante em SiBartolo­
meu do Sul.
= Vinda de Tanger, encontra-se em

O quadro do comércio interna­

Vila Real de Santo António, de vi-
cional dos Estados Unidos no pri-
meiro semestre deste ano não cor­sita a seus irmãos, a sr» D. Antó-

nia Martin,S Pessanha, filha do sr,
respondeu ao que era previsto. A

António Alvares Pessanha, nosso-
baixa nas exportações foi maior do
que se esperava. Acusaram 15 %

assinante naquela cidade marro-
em relação a igual período em 1957.quina.

.
'

Por. outro lado, as importações.

= Esteve na nossa Redacção a dei- mantiveram-se na base de US$ 12,8
xar cumprimentos, o nosso assinan- 'milhões anuais, com baixa de
te sr. Manuel Alexandre dos Santos 6 %. Os dois aspectos significati­Júnior, proprietário da Casa Bra- vos do comércio exterior dos Esta­
sil, de Tavira. dos Unidos no primeiro semestre,
= Com curta demora, estepe em em confronto com 1957, podem ser

Lisboa o nosso assinante sr. João 'assim resumi'dos: '

[lidio Setúbal, activo membro da di- 1.0 - Maior acumulação de valo­
recção do Clube,Náutico de Vila Real res em ouro e dólares no exterior,
de Santo António. representando reservas que alean­
= Seguiu para Lisboa, a acampa- çam quase mil milhões de dólares,
nhar seu filho João Alberto Hon- sendo a Inglaterra, Holanda e o

rada Gomes; que foi [aser exame de Japão os paises mais beneficiados;
admissão à Escola do Exército, o- 2.° - Incidência da forte concor­

nosso correspondente em Olhão, sr. ,�ência estrangeira, influindo gran­
João Gomes.' r. .demente na redução das exporta-
='Encontra-se em Vila Real d,e San- .ções, obrlgando'Washington a adop-

tai severas medidas para combaterto António, a férias, o sr. AUrcM
a ofensiva económica desencadeadaRibeiro Salas, nosso assinante em em todo o mundo pelo bloco so-Lisboa.

"

yiético. '

'

, '

= Acompanhado de sua esposa, en-
contra-se a férias em Vila Real de Exportação df conservasSanto António, o sr. Francisco
Afonso, nosso assinante em Lisboa. de peíxe
= De regresso -da sua viagem a

Africa, encontra-se em Vila Real de
Santo António, gosando umas cur­

tas férias na companhia de sua fa­
mília, o; nosso assinante sr. fosé
Saraiva Rosa.
= Acompanhados de suas esposas,
estiveram em Vila Real de Santo
António, os srs: Salvador Gonçalves
Malha e António da- Encarnação
Mourinho, nossos assinantes em

Estâmbar.
= Deu-nos o praser da sua visit� à
nossa Redacção, o sr. Manuel de
Sousa, nosso 'assinante .enr Silves,
que, esteue em Vila, Real de Santo
António acompanhado de sda fa-
mília.

'

== Com seus filhos, está passando a

éPoca balnear na praia de Monte
Gordo, a sr» D. Maria Isabel Pes­
sanha Barbosa Centena, esposa do
sr, Sebastião Moreira Centena, nos­
so assinante1m Lisboa.

Gente no...a

"

./ .

dt! " il IO dt! S�tt!rnbro

TRAINEIRAS:
Oca..••.
Maria do Pilar. • I .

Anjo da Guarda
Lusitana. , ,

Trio .
' , •

La Rose.
"

.

Novo Machado
, Restauração.
Praia Amélia '

Arrifana. • ,

ARMAÇÕES:
Olhos d'Água.
Maria Luísa. •

4.965$00
4.692$00
5.954$00
2.789$00
1.886$00
1. 880$00
1.6UO$00
561$00
288$00
240$00

-Artes diversas.
Total

42.508$00
27.787$00

�
180.768$00

�III1I11I1I1I11II11II1I1I1I11I1I11I11I1I1I1I1I1I1I11IIllIllIllIlIllIQ

I Postal de Lisboa I
ij¡1II1II1I1I1II11I1I1II1II1 1.11111111111111111111111116,
--- por M. J. S. BARROS E SILVA

Soma e segue.:.
Lembramo-nos ainda que raro era

o livro de leituras para, a Instrução
Primária, que não possuísse um ou

dois trechos em louvor e defesa das
árvores. Igualmente nos lembramos
ainda de se anunciar Lisboa como a

cidade das bela,s'sombras, sendo as

árvores muito justamente o orgulho
do alfacinha.

-

No entanto, por causa disto e da­
quilo,foram-se sac,rificando desenas
de belas árvores nas principais ar;
térias por onde passa o metropolita­
no, especialmente nas avenidas da
Liberdade e Fontes Pereira de Melo.
Mas, agora que tudo parecia con-

,

sumado, famas alarmados pela no­

,tícia de que até o belo Jatdim Zooló­
gico dos Pequeninos, em Palhavã,
vai ser destruido, transfer-indo-se'
para um antigo campo de futebol
arenoso e sem árvores. Não sabe­
mos até onde irá chegar esta fúria
de destruição que atacou os respon­
sáveis da nossa Câmara Municipal.
Só sabemos que dia o 'dia vemos

tombar árvores de frondosa rama­

gem a titulo de umas hipotéticas
urbanisações que, regra geral, de­
pois de prontas se verifica não ser­

virem para nada, ou porque os pas­
seios são largos ou as faixas estrei­
tas, etc.
,

Nós sabemos que não é está hu­
milde crónica que demoverá a nossa
edilidade mas, ao menos, que nos seja
dado desabafar.

Que nos deSculPem os nossos ami­
,gas algarvios.

Cine-Foz
TERÇA-FEIRA, o sensacio­

nal filme espanhol Lua de San­
áue. com Paquita Rico e Fran­
cisco Rabal. (Para 17 anos).
'QUINTA-FEIRA, O Ladrão

do Rei. (Para 12 anos).

Albufeira

Mirita. • • : •

Sr." do Altar .' •

Praia do Vau • •

Pérola do Arade '

Pérola Algarvia
�riosa. • • •

Anjo da Guarda
Mexilhão, , .

Fóia •.•.
'Oca .••.•
Farilhão ... \ .

Artes diversas.
Total ' .

5.700$00
2.895$00
2.8jO$OO
2.750$00
1.650$00
1.650$00
1.26\)$00
1.050$00
950$00
SOO$OO
750$00

190.795$00
211.100$00

R É,C O M E ç A M

as sessões do Cine..Clube

de Vila Real de Santo António

Armação d e Pera

dQ 4 il 10 del SGtt!rnti'ro
Valor da pesca neste per��d(')

Total • .'. • • • • • 57.696$00

Portlmêo,

dc¡' " il 10 dt! SeltGmbro
TRAINEIRAS:
Sol •••••
Farilhão •.•
Oca.••••
Nícete . . , ...

N." Sr." da Piedade.
Cristina Leote.
Pérola Algarvia
Doríta . . .

Praia Amélia .-'

Trio .', . "

Brisamar. , •

Belalgarve . .

Sr." do Altar • •

Pérola do Arade .

Lua Nova .•

Marisabel .•
Arrifana . . ,

Nova Forcada.
Costa Azul.
Lusitana. •

S. Flávio•.
Leãozínho ,

Portugal II .

Sr." do Cais.
Mirita, .

'

.•

Maria do Pilar.
Fóia ' •••

Pérola de Lagos •

Boreal••.••
Pérola do Oceano
Amazona••
Flora, ..

Novo S. José
-

Maria Odete
Mexilhão •.
?ortugal VI .

'Costa d'Oiro
Oressa. ' .

Gracinha. .

Praia do Vau •

Borges 'do Rego
Belnicete • •

Anjo da Guarda
Maria Benedito
Estrela de Maio. •

Pérola do Barlavento
Sarda. . '" .

Satúrnia. . , •

Maria Sérgio . .

Santo Inácio , .

N. Sr." de Pompeia
Mélinha. • .

La Rose •••
Virgem te ll.uie
Estrela do'Sul.
Briosa ••.
Alvarito. •

Milita .
.

.

Cine

.: 68.500$00
67.250500
65.780$00
54.280$00
55.85"$00
52,700$00
46.770$¡J()
58.200$00
55.950$00
52·150$00
51.270$00,
50.040$00
29.400$00
29.070$00
27.020$00
26.500$00
26.190$00
25,68u$00
25.150$00
25.770$00'
22.700$00
21.5üO$00
19.680$00
18.100$00
18.050$00
17.670$00
17.500$00

/ 17.100$00
16.000$00
15.870$00
15.700$00
lfi,OOO$OO
l4.300$00
14.250$00
14.150$00
14.11O$QO
15.400$00
15.500$00
15.170$00
12.770$00
12.750$00
11.050$00 '

10.550$00
10.200$00 f

9.990$00
9.770$00
9.680$00
9.600$00
8.100$00
7,840$00
7.000$00
6.150$00
5.100$00
4.490$00
4.010$00
2.650$00
2.600$00
2.550$00
2.40b$00

• _1. 249.660$00

O Cine-Clube de Vila Real de
Santo António recomeça as suas

sessões no dia 26, em que apresen­
ta o filme «Páginas de Vida •.
A fim de suprir as vagas exis­

tentes de sócios, em relação à pla­
teia do Cine-Foz, resolveu a direc­
ção isentar do pagamento de jóia
as pessoas que se inscrevam como
associadas até à vespera do refe­
rido dia 26.
As inscrições podem ser feitas

na secretaria do Cine-Clube (edifí­
cio do Glória F. C.), todas as noites
das 22 às 23.

. (.

.' .

Total

I

,L. a 'g o s

del " a 1(1 dt! SGtt!rnbro

TRAINEIRAS:

Costa d'Oiro •

Gracinha •••
Pérola de Lagos
Marisabel ..•.
N." Sr." de Pompeia.
Milita •. , •.

N." Sr." da Gra�a.
Brisamar .••
Virgem te guie.
S. Paulo .•.
Satúrnia. • •

Novo S. José •

Praia do Vau .

Sr." do Altar .'

Metinha .••
Anjo da Guarda
Novo Machado. .

Praia Amélia " .

Senhora do Cais.
Nicete•.
.Lusitana. , •

Belalgarve . •

Forcada. . •

Tõ!uís ....
Oressa . . .

Cerco Amazona
Maria Odete
Lua Nova •

Total .

55.459$00
49.024$00
55.480$00
29.550$00
26.�15S00
26.480$00
25.250$00
25.10('$00
21.650$00
20.640$00
16.700$00
12.254$00
9.052$uO
8.180$00
5.750$00
,4.69U$00
5.185$00
5.155$00
2.755$00
2.550$00
2.000$00
1.500$uO
1.160$00
1.100$00
900$00
700$00
555$00
525$f)()

585.967$00

VENDE-SE
Uma courela, no sítio da'

Alfarrobeira, Vila Nova. de
Cacela, com 71 figueiras, 12
amendoeiras e 10 oliveiras.
Trata: José Maria Ja

Silva, Aliandanga.

VENDE-SE
Propriedade sita na Estrada da

Barca, freguesia de Alvor, concelho
de Portimão, constando de terras
de semeadura, vinha, amendoeiras,
figueiras e outras árvores; água
com abundância. Entrada para
,carros até às casas para habjtação
e arrecadação. Paragem de ca­

mionetas a 200 metros. Confront�
com a praia de Alvor que liga a

Praia da Rocha, a 5 quilómetros �ePortimão. Tratar com Marçal, a

Conceição Matias, Estrada .de Al­
vor, 58, ou na própria propriedade.
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I TEM A CERTEZA DE QUE SABE ALIMENTAR�SE?i_. \ .'. -
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OS SEGREDOS DA DIETÉTICA MODERN�
____________________ I ........ (Pel'o 01"_ oCTAVIO APARrc�II------------.

u� peradexemoderner °
Et ° receio da obesidade
Â gordura, antessala da morte
A água não engorda; .es sumos de

tra a obesidade, à qual se imputam
mil desgraças. J\.mbas as tendên­
cias se agitavam devido à humana
tendência de exorbitar os proble­
mas. Jã falámos do perígo.: mu_itq,

·

D·
�.

d b d"
relativo e remoto, da Humanidâde·

Ia rloe o r' o perecer de inanição. Os factos"mcls�

,,_','_. . ,:..... .

. :' tram- o contrario. Regra .gedràl�?�homens' comem agora mais o que
Sexto dia - Mar e mar e mar... na Idade Média ou Antiga, pelo 'me­
A Bretanha, a Normandia e uma· nos no que. se refere à EUI'@pa: U!D

anomalia: por estes lados o mar é rural no século XV pouco mats co-
de uma limpidez extraordinãria, mia que pão, sopas e cebolas. Uma

não obstante uma costa recortadís- das diferenças fundamentals entre

sima. E anomalia porque, habí- o homem primitivo e o contempo­
tualmente, é aqui que o mar come- rãneo reside em que o primeiro

Padecia fome durante dezanove
ça a guerrear-se e a guerrear quem
dele se aproxima. Agora, lembra- dias e enfartava­

-mé.vern toda a sua amplidão, a be- -se ao vigésimo.
leza plástica do mar algarvio! E' A moderna ra-·

bem uma folha de papel que o bar- cionalização da

co.vqual Iapis, risca e mancha!
. ce n.s e r va ç

ã

o e

Uma tempestade talvez não fi- dístribuição dos

zesse muito mal ao tédio delicioso alimentos permí­
que me vai invadindo... Se eu te que as pes­
fosse crente, rezava: pedia uma soas possam dis­

tempestade, dol mesmo modo que por em qualquer
hã outros qué pedem um pedaço momento dos

d
-

. manjares que de-,e pao. . .

sejem. ';'Sétimo dia=« O Sena emaranhan: Talvez isto pa-do por uma terra.onde se trabalha.
reça um convite

o porto de. Gr�mIlle, a grande zo- à obesidade, pelona de refinação . de petróle?,. as
que caímos no

grandes comp�nhIas de electrícida- segundo receio:
de, homens Cinzentos trabalhando

I n.
o medo à gor­

em edifícios cinzentos sob um céu dura causa de
cinzento. O cinzent? é a cor �o inú�eras doen­
trabalI:0 e hã quem diga que é trís-

ças. Eliminando
te.e nao a�etece - os fra.nceses, é

os períodos de
evidente, nao pensam tal. eles sa-

extrema miséria
be� (eles e todos os que trabalham, o. homem sein�
aqui ou noutra parte qualquer do

pre correrá o ris­
mundo) que o cinzento é apenas o

co de converter­
invólucro de uma existência que -se num obeso
dá tempo para todas as c?res.. porque a este es�
Estou agora em Calais, CIdade tado não se che­

fronteiriça. Aqui o Turismo dá
·cartas. Numa cidade de uns 40
mil habitantes há, qualquer coisa
como uma céntena de- h'otéis e pen­
sões. Todavia, e .embora isto não
interesse a ninguém, saiba-se que
são duas da madrugada e estou en­

rolado' numa manta. e encolhido
dentro de um Peugeot: é que os cem

hotéis e pensões estão esgotadíssi­
mos a mais não poder. Ainda hã

quem descreia da mágica potência
do Turismo.

.

,

Oitavo dia - Agora o barco é

outro, o «Côte d'Azur», que atra­
vessa a Mancha levando no seu bo­
jo o mais extraordinãrio mundo que
me foi 'revelado alguma vez. A
viagem é o elemento humano, essa
força que faz acotovelarem-se con­

tra uma mesma ânsia de vivência
activa e contemplativa homens de
todas as raças e crenças e condi­
ções. Ao lado de um indiano de
cócoras, devidamente aparelhado
com o seu traje tradicional, um ne­

gralhão tatuado gesticula, abre o

seu punho e ri, como diria o nosso

Ramos Rosa. Gente de todas as
procedências correndo, paulatina­
mente, para uma ilha verde que
pode ser de promissão ou de men­

tira, mas que é sempre, sempre, de
revelação!
De Ca1ais a Folkstone, nesta tra­

vessia de uma Mancha sossegada,
. aprendi mais do que em dois anos

de vida.lã na aldeia. Não sei o

que aprendi, é certo; não sei ex­
pressã-Io, mais propriamente. Mas
vi pessoas e pessoas, interessantes,
diferentes, humanas.- Convenci-me,
não sei como nem porquê, que to­
da esta gente vive para «alg\lma
coisa», para um destino inesperado
mas altissonante... Esta gente
eXÍl¡te, é tão diversa, tem que ter
um papel qualquer (qual?) a de­
sempenhar no palco da vida!
Os meus sentidos emprenharam.

O parto durarã uma eternidade!!!

EMBORA pareça absurdo, o ho-
mem do nosso tempo vive preo­

cupado por -duas obsessões: o

medo à desnutrição e o receio da
obesidade. Por um lado,' dia 'sim,
dia não, os jornais trazem notícias
sobre o incessante aumento da po­
pulação e sobre medidas restritivas
acerca dos alimentos, que o fazem
suspeitar da possibilidade de algum I cientemente. Por outro lado, vai
dia não pod-er alimentar-se sufí- aumentando um surdo clamor con-

•

•
•

Conclusão da 1.· página

também: Leixões é um porto com

certa capacidade que não nos dei­
xa mal colocados em parte nenhu­
ma. Parece-me, no entanto, que
uma ampliação das suas instalações.
traria bons resultados - a época
não é exaustiva para o trabalho
mas, mesmo assim, seis ou sete
ventres despejavam sobre o cais
mercadorias de toda a ordem, des­
de automóveis a toros de madeira,
enchendo-o completamente. E creio
'que muitas vezes hã vapores obri­

gados a esperar lã fora, na barra,
pela sua vez. Será um facto? Se
for, é lamentãvel!

.

Segundo dia - De agradável, o

passeio cansa. Dia sem terra. O
mar parece-me uma bandeja, o bar­
co uma chávena de melancolia, eu
um torrãozinho de açúcar preocu­
padíssimo em dar à melancolia um

_po,uco de doçura! ...
Terceiro dia - Chegada a La Pal­

lice. A França! País onde as pes­
soas vendem naturalidade aos olhos
cansados de convenções. As mu­

lheres, aqui, são a metade do géne­
ro humano - e assim se compor­
tam. Algumas usam saias! A Fran­
ça é um país onde se trabalha com

um sorriso nos lábios. (Verifiquei-o,
mais concretamente, depois, em
Pads). Na França, logo no primei­
ro dia, transferi para o campo das
virtudes todas essas «Irancezisses»

que eu considerava defeitos. Tudo
· tem a sua razão de ser, afinal! .

,,;·:Em: La' Rochelle,' cidade VIZI­

nha, bastante antiga e bela, tive
oportunidade de apreciar «O Gran­
de Ditador» de Charles Chaplin
que, como toda a gente sabe, é uma
peça fundamental na obra de Cha­
plin. Apresenta-se, sob todos os

aspectos, a fronha de um Ditador,
no caso presente o autêntico (cari­
caturizado) Hitler. Mas Hitler é
um nome: o filme é uma obra de
arte incomparável e também uma

camisa-de-forças que serve a muito
gigante dás políticas ...
Quàrto dia - La Pallice e uma

história do nosso tempo. Foi neste
porto que, na última guerra mun­

dial, os alemães construíram uma

das silas potentíssimas bases para
submarinos. Daqui lançavam mui­
tos dos seus sangrentos ataques, e,
só tarde, foram devidamente loca­
lizados. E foi então a vez dos ame­

ricanos entrarem em acção, corren­
do com os germânicos. Tão bem
o fizeram que ainda lã estão! ...
Passaram-se' anos sobre a deflagra­
ção e os americanos continuam no

seu posto. E os franceses? Apro­
vam? Desaprovam?
La Pallice é, pois, um centro

americanizado. P e I a s suas vias
cruzam-se caminhões e homens das
forças americanas. E o caso é que
numa e:¡¡:tensão de não sei quantos
hectares não hã um edificio que
não seja um bar ou congénere. Os
americanos têm dólares e gostam
de<'cerveja e de mulheres 1 E até
para os franceses os dólares são
os dólares ...

· _l{� :males que vêm pOt bem! ou,

'há Bens que vêm por mal?
.

Quinto ¢ia.- Praia e o que estes
franceses podem fazer de uma praia:
electricidade em carne. .. E ao ser­

viço da carne, que tem o pleníssi­
mo direito de procurar o que mais
lhe convém (seja um bikini ou um

gelado, um sexo ou uma alma), uma
indústria organizada, fértil e neces­

sãria - O TURISMO.

Casimiro de Brito

A seguir - Londres. Oiro Cin­
zento

,ÀS CARPINTAR.IAS
AOS CAR.PINTEIR.OS

Tenho para entrega imediata, máquina de
carpintaria, tipo universal, composta de garlopa,
serra circular com graduação e bucha com respec­
tivo dispositivo de graduação, motor eléctrico
acopulado, etc. Esc. 12.500$00.

FACILIOAOES OE PAGAMENTO

MANUEL J. BARROS

Fundição, SerralLaria Mecânica e Civil

OLHÃO

medo, à desnútrição gir a velhice reduzem-se pràtíca­
mente a metade.

fruta,

Cavam a sua própria
sepultura

•

Sim Apesar de tantos riscos, nem to­
dos os obesos recorrem ao médico.
Hã alguns que estão contentes com

as suas gorduras, e se acedem a ir
à consulta é 'porque a família os

obriga. E' de admitir que sejam
estes os mais refractãrios ao trata­
mento e os que-menos cumprem as

prescrições 'do médico: Dos que
'f r e q u en tam voluntàriamente os

consultórios- alguns fazem-no por­
que tem doenças derivadas da pró­
pria obesidade. Cansam-se, sentem
palpitações, sofrem alterações gas­
trointestinais, têm dificuldade em

andar, assim cómo para trabalhar,
etc; Outros gordos frequentam o

médico sem que se queixem de
doenças, mas apenas com o desejo
de emagrecer, e, por fim, há outro

grupo de gordos que são preveni­
.

dos, pelo próprio médico assistente
do risco que. correm devido ao ex­

cesso de peso.
Seja qual for o impulso primário

que os leve à .consulta, em defini­
tivo todos coincidem no mesmo
objectivo: pretender que seja.Q mé­
·dico quem, com umas pilulas, der­
reta as suas gorduras. Isto explica­
-se fàcilmente pelo fundo psicoló­
gico da doença. O gordo é um aco­
modatfcio que quer viver alegre­
mente a vida ou que não sabe acei­
tare resistir às provas a, que esta,
às vezes, submete os homens. O
médico começa o seu tratamento,
exigindo um sem-fim de sacrifícios
e de renúncias, e naturalmente fra­
cassa o doente no seu desejo de
emagrecer e fracassa o médico
porque perde um doente desiludido.

obesos por cada cem pessoas de
peso. normal. Estes gordos teriam

. morrido em consequência de doen­
.. ças do coração, dos rins e de dia­
'bete, que é o «doce» final de não

poucos gordos.
O prognóstico, o futuro da obesí­

dade, � sempre sombrio. Apesar do
seu luzido e Ilorescente aspecto,
os gordos não gozam de uma saúde
que seja capaz de resistir a toda a

A gula é um camp��ropiclo a todas as doenças e são tão desastro­
sos os seus efeitos que a própria religião a considera um pecado

Confiança mútua
Para que qualqu-er regime de

emagrecimento .seja coroado de êxi­
to, são necessãrias duas condições
fundamentais: antes de tudo, um mé­
dico compreensivo que saiba avaliar
e conceder mais importância ao
carácter e às apoquentações do pa­
ciente que às calorias e pesos dos
alimentos que este ingere. Por ou­
tra parte, o obeso que deseje sub­
meter-se ao plano de tratamento,
deve fazê-lo de boa fé e com o de­
cidido propósito de cumprir tudo o

que ordene o médico.
Até agora o tratamento funda­

mental para os gordos é a dieta
restritiva, sempre, é claro, que o

médico não a considere contra-in­
dicada. Qualquer que seja o grau
ou forma de obesidade, obter-se-à
uma diminuição de peso �e o pa­
ciente acede a passar um pouco de
fome. Mas o médico não dev.e li­
mitar-se a permitir uns alimentos
e a proibir outros. Cuidará psico­
logicamente do seu cliente. O obe­
so que nestas condições não ema­

greça é porque se prestou ao· trata-:
mento com íníranqueáveis reservas
mentais e alímentares,

.

O tratamento deve ser simples e

correntio para que não se transfer­
me num pesadelo, sendo variado o

regime dietético e adaptado aos

gostos de cada obeso. Este deve
continuar fazendo a sua vida roti­
neira, à qual se adaptarão as pres':
crições que provoquem aumento de
consumo de calorias. Dentro do
fisiológico, do normal, o peso do
organismo mantem-se matemàtica­
mente, mercê do balanço das calo­
rias ingeridas e consumidas. Se a

absorção destas é maior do que o seu

éonsumo pelo organismo, acumu­

lam-se as mesmas em forma de teci­
do ac;liposo e produz-se a obesidade.
Isto quer dizer que, para fazer ema­
grecer uma pessoa, não hã melhor
processo que rt"duzir as calorias
que recebe através da alimentação
e fazer com que o' consumo ou

gasto aumente.
.

, Para conseguir isto, recorre-se a

três processos: às medicinas, aos
exercícios físicos e ao regime res-

ga por um, mas

pormil caminhos
.díversos; pe la
impenitente e jo_
cunda jantarada,
pelo doloroso
calvário dos des­
gostos, pela ale­
gria de bem vi­
ver e até pelo
jejum involuntá­
rio e mortifican­
te dos campos de concentração .

.-

Engorda-se sem se dar por Isso,
O mesmo engorda a rapariga pesa­
rosa por estar confinada num in­
ternato, como aquela a quem. o
noivo abandonou; porque, íncons-.
cientemente, os sereshumanos com
frequência abafam as suas penas
comendo e bebendo. E do mesmo
modo festejam os seus êxitos.

.

Qualquer que seja o seu meca­
nismo de produção, a obesidade é
uma oferta. pouco invejável, Num
trabalho que compreende o estudo
de mais de cinquenta mil pessoas,
regista-se o falecimento de 'seis mil
e quinhentos indivíduos, ou seja uma
mortalidade de cento e cinquentll

SOCIEDADE OCEANICA DO SUL, S. A. R. L.

espécie de pro.vas. Mal suportam
as infecções. Se apanham uma sim­
ples constipação, esta pode trans­
formar-se numa pneumonia. Se so­

frem de uma pneumonia, é fácil
que estase transforme numedema
do pulmão. Por este motivo, os ci­
rurgiões receiam operar os obesos:
Os gordos têm sempre probabilida­
.des de perder. Até sofrem mais
acidentes de automével. Sem dúvi­
da por falta de agilidade e por difi­
culdade em se esquívarern aos

obstáculos, Por todos estes motívçs,
as companhias de seguros de vida

exigem quase o dóbro do prémio
aos obesos. Sabem perfeitamente
que as suas possibilidades, de atin-

Rua de S.' Bento, 178 ..1.0 LISBOA.

Motores marítimos: SKANDIA;: KAMPER.. ATLAS IMPElUAL
S I M R A O - Sondas,!'l rádios telefones para a pesca.
Máquinas para a indüstria de conserVas: S U O R V

A S S M A N --':'Ararelhós:: gravadores -de som para ditad�.
Aparelhos descongelado'res' e��4e aquecimento para a indüstria

e conforto �iA S S. E R

Máq u i n as p ara, ca féü�l'�e,m.e .. E U> R E .K: A

Agentes er-n,��,ódo o Algsl"ve

tritivo. No que se refere às dro­
gas, estas, são inúteis, no geral, .

quando se cumpre com o regime.
Os medicamentos que diminuem o

apetite exercem pouco ou nenhum
efeito. Às vezes tiram a vontade
de comer, durante uma ou duas se­

manas, até que.o padecente se acos­

tume a eles. Além disso, para os

obesos é mais fácil e cómodo con­

fiarem-se a qualquer: droga, consi­
derando-a um remédio mágico para
emagrecer, que fázer·o esforço ou

o sacrificio de COJ;Iler menos. Crêem
ou agradá-lhes crer que basta to­
mar pilulas às refeições para. que
as suas gorduras-se derre���.
A água não engorda;
os sumos de frutas, sím
Em volta da obesidade 'têm-se

arquitectado múltiplas Ideiasfalsas,
que embaraçam o trabalho dos mé­
dicos e fazem mais dano às pessoas
que, um epíparo banquete, Entre
estas superstições absurdas predo­
mina a ideia de que em certos ca­

sos a obesidade é «natural» e, por­
tanto, não pode ser corrigida. A
verdade 'é que a gordura é sempre
curável, sem excepção.' Também
circula por aí a peregrina teoria de

que os ovos cozidos fazem engordar'
menos que os passados por ãgua.
Não hã -coísa mais falsa. Um ovo

contém, termo médio, 75. calorias,
quell seja. cozido, passado por ãgua
ou frito.
Existe a crença de que certos ali­

mentos fazem emagrecer. , Suposi­
ção ilógica: nenhum alimento torna
mais esbelta a silhueta e diminue o

peso, porque não hã nenhum que
contenha menos calorias _que zero.

Hã. quem pense que os sumos de
frutas não engordam. A verdade
é que os sumos de frutas são rela­
tivamente ricos em calorias. Trin­
ta gramas de sumo de uva equíva­
lem a 20 calorias e 30 gramas de
sumo de laranja contêm 10 calo­
rias.
Entre o povo circula a lenda de

que a. água engorda, mas a verdade
é que a água ingerida simples, não
contém. calorias e, portanto, a sua
supressão não contribuí. .para o

adelgaçamento do corpo. Não se

deve, portanto, reduzir a sua inges­
tão, a não 'ser que o médico, por
qualquer motivo, a proíba,
Em. torno do pão prosperaram

numerosas fantasias. E' comum o

preconceito de que o pão torrado
engorda menos.que o pão por tor­
rar. Na realidade não existe nenhu­
ma diferençá. Qualquer alimento
que proporcione calorias aumenta
o peso se o tomarmos em quanti­
dade maior que a necessária. O
colocar unia' fatia de pão numa

torradeira durante uns ininutos não
suprime nenhuma caloria -. E igual­
mente tanto engorda a côdea como
o miolo, embora este último se di­
gira com mais dificuldade-.
Por último, é meu dever "põr de

sobreaviso os que têm excessiva fe[:
nas massagens. � massagem, as

fricções, assim como o vapor e QS
banhos' turcos fazem emagrecer,
sim, mas aqueles que os adminis­
tram, isto é, os massagistas.
Em resumo: uma curá de· adel­

gaçamento, correctamente prescrita
e fielmente cumprida não deverã
nunca ser nociva nem debilitante.
Pelo contrário, hã-de pI'oduzir bem
e.star. As curas de emagrecimento·
deVem ser curas de rejuvenesci­
mento. Se provocam debilidade,
quer mental, quer física, não são
curas e constit:uem um erro, quan­
do não um pedgo maior.

'No próximo número: A fonte da
eterua juventude pode encontrar-se
nos pratol do diário jantar - Uma
coisa é comer multo e outra multo
diferente é estar bem allmentado-

, Na. velhice 011 pequenos vicios slo
permitido.. .

Exclusivo para Portugal do JORNAL
DO ALGARVE. Reprodução, mesmo

parcial, rigorosamente proibida.

A única que se desloco o 110550 coso. e a

qualquer localidade. com transporte próprio. e o

mo;, moderno APARELHAGEM ELECTRONICA
EXPOSiÇÃO PERMANENTE
Aua Filip. Ali.tao. 6 ern FARO - Telef. 881

PREFIRA A

VOSSO CASAMENTO o

Especilllisada em Reporlage-m

ANTARES
APENAS POR 100$00 MENSAI�!!!
A ünica Máquina de Escrever por­
tátil, com carro de 91 espaços;
preenche uma «letra» de ponta a

ponta sem dobrar.
Fita Bicolor, dispositivo para Stencil

Garantida por um ano - Assistência fteroa
Aáonte exclusivo neste concelhos

José António Rosa Corvo
Vila Real de Santo António
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A acção meritória de um algarvio

o tal"do «Grémio»
Conclu.ãn'da 1,' pll.gina constitutçâo do mesmo Grémio,

pelo que se espera a publicação
do despacho ministerial dentro de
breve tempo.
Toda a imprensa não diária re­

jubila com tat facio, pois não re­

sultou infrutífera a luta travada,
duranie mais de dois anos, depois
dos insucessos anteriores, para
se conseguir a legalização, dentro
da organização corporatioa, da
Imprensa Regional.

SUMOS DAS MELHORES
fRUTAS DE PORTUGAL

fado, transportes gratuitos para a

«festas e bilhete grátis para ingres­
sar nos recintos em regime pagati­
Vo. Além disso, perseguição fiscal
às publicações religiosas, corpora­
tivas, anuários, etc., que andam por
aÍ' a angariar anúncios sem nada
pagarem ao Estado. Razões de pe­
so, não haja dúvida, para deferir
a pretensão do tal «Grémio»!
Mas voltemos ao paladíno, ao

«grandíssimo» paladino cozinhado
na tipografia do' pai dt> «Grémio»,
ou seja o sr. Adelino Vieira Neves.
Trata-se de umafolhinha intitulada
�Ribaritan, a qual folhinha saiu 27 c�mu�a para ten�ar tro_ç�r �a orga­
Vezes em dois anos - trabalho ser

mzaçao corpotattv�\ minimizando-a
bom para preto! _ datada de Algés,

ao ponto de admitir que esta se

o que, está em perniciosa contradi- possa pre�tar a emb�rca� no bote

ção com o emblema do cabeçalho,
com os ,dOIS pássaros! l?l�a;nos I�,

que ostenta um bote com dois pás- homem! Des���uche, alivie! ¿\dml­
saros arremedo mais ou menos das tírnos a�é optmoes do «Clarim da

arma� heráldica� de LIsboa.
'

" Sapetaria» .ou do «Heraldo do. Sa-
A citada folha promete intensifi- bugo».. D�lt� cá para fora ISSO!

car a sua acção regional, e, dentro 9ue d!abo, nao nos diga que é con-
,

deste revolucionário critério, ponde-
ñdencíall

,', .

ra ao seu .leítor efectivo e ao outro ,�á sabemos, q�e ,durante ma�s d�
que está de reserva lá para, o Da-I'

dOIS a.nos teve Insuce§.sos. ja .c�
fundo _ «Julgamos ter preparado s� sabiá que an�ou a mIna! um sin

,

um manjar ao' sabor de todos os dicato e que nao conseguiu nada e

gostos, mas se alguns dos nossos I parece-nos que o melhor é come�ar
assinantes não ficarem ainda satis-

a rmnar uma Çasa do Povo da Im­

feitos ... » - vão ao João do Grão _ prepsa �e ¿\Iges e Dafundo, poden­
aconselhamos nós. Ali sim na Tra-

do incluir, Já agora, como reforço, a

,

vessa da Palha, é que eles ficam to-
da Cruz Queb!ada e de Almoçageme,

dos satisfeitos - o efectivo e o da, Quena entao qu� nós recl�máss_e-
reserva.

' mos contra o aviso da .Direcção
,

Evidentemente que não podemos
Geral d�.Tr�balho e Corporações!

tornar a sério estas coisas que pa- Mas. que Id�la faz o sr. Neves, dono
recem elaboradas numa tarde do-

da tipografia Transtagana, das pes­

minical, depois de uma' espojada
soas Idóneas que dignamente, de­

estadia na praia de Algés. Porque
centemente e esforcadamente ela­

o atrevimento chega ao ponto des- borarn os seus jornats, sem tempo
tes cavalheiros se proporem fundar disponível .p�ra colaborar e.m pa­

urna, escola .d� jornalismo! A este lhaçadas n�lculas, como sena es�a
desplante. chéga a audácia de, tais

de Ir rec.la�ar contra a perpetraçao
senhores! de ,u.ma macaca,da. gremialj! Os

Más, há mais! O tal senhor, dono jornais de. provincra, que devem­
'da tipografia, que quer o auxílio do

obedecer ngorosament� aos dias

Estado (há terras onde é proibida m�r�ados para a. sua salda, ao con­

a mendícidade), escreve isto no ór-
trário do seu «J<?rnal» de b?te _

e

gão enfeitado com o bote e com os p�ss�ros, que sal quando sal, nap
pássaros:' d�spoem de tempo p�ra Ir à �epar�l-
Terminou no âla 27 do passa- çao alertar o respe_ctlvo funcionário

do mês de Julho o prazo fixado contra, as pre�ensoes dUyldpsa�, de
no anúncio publicado' pelaDirec- qualquer candidato a «.slndlcahsta»
ção Geral do Trabalho e Corpo-

ou :gr�mlahsta» ..C0!1�lam na com­

rações para reclamarem contra à petencla. do _funclOna!1O e na sen-
, sata aphcaçao da lei e é quanto

�_ .....,_ ...__�_ basta! Queria então que fôssemos
reclamar?! Mas então supõe-nos

O 'PROBLrMA lIoyrLrlRO capaz de ir assim, levianamente,,

, t FI.c t conferir-lhe o direito de reconhe-
,

,. •
cer algum mérito na sua preten-

na. prOV:l1l.Cla são?! Valha-nos Deus! '

E agora, sem d ar de chacota a

que se presta a pretensão do sr.

Neves, não podemos deixar de la­
mentar' que o seu pífaro do bote e

pássaros publique na terceira pági­
na o retrato de um homem - um

membro do Governo - que peta
sua competência, pelo seu aprumo e

pela sua devoção ao País.te no nos­
so caso - o seu amor ao Algarve) é
credor do nosso respeito, da nossa

admiração e da -nossasentida ho­

menagem, que lhe renovamos calo­
rosamente, agora e sempre, dê o

mundo,as voltas que der.
E depois disto, sr. Neves, só lhe

resta uma possibilidade: procurar
bem servir os clientes da sua tipo­
grafia e deixar-se de veleidades ri­
diculas. Não lhe levamos nada pe­
lo conselho � e ficamos amigos.

Ó senhor Neves! diga-nos qual é
«toda a imprensa não diária que re­

jubila com tal facto» e que se man-
ANANÁS • MAÇÃLIMÃOLARANJA ••

A deliciosa e saudável bebida, natural e sem aromas

sintêticos, recomendada às êria'nças, jovens e adultos,
por conter as vitaminas e minerais das frutas (fontes

de melhor saúde e máis'longa juventude).

Refresco de Verão,· e, 'tónico de Inverno

� ;}��. \.j.

Homenagem à memória ' H o M E N A G E M

de Coelho de Carvalho .•
: ã: g e 11. t e d o m. a·r

DURANTE as festas realizadas
"

em Peniche em homenagem à
classe marítima, o capitão daquele
porto entregou medalhas aos arma­

dores srs. Albino Leitão, Américo
Sales e José Pedro Fernandes, e

�os mestres de traineira srs. Quin­
tino A. Leitão, Napoleão José de
Almeida e Francisco do Rosário
Malha.

pOR iniciativa da Casá do Algar-
ve, vai ser colocada uma lousa,

com a' conveniente inscrição, na

campa, no cemitério de Ferragudo
(Lagoa), do que foi grande escritor,
poeta, dramaturgo e diplomata, dr.
Coelho de Carvalho, falecido em 18
de Julho de 1934. Repara-se assim,
em certa medida, a ingratidão vo­

tada à memória de um algarvio que
ocupou lugares do maior relevo no

mundo intelectual, como reitor da
Universidade de Coimbra e presi­
dente da Academia das Ciências de
Lisboa.
Para ocorrer aos encargos de tal

homenagem, a nossa casa regional
abriu um a subscrição entre o s

admiradores daquele eminente vul­
to intelectual, agradecendo todas as

contrihuições que possam ser-lhe
enviadas para a sua sede, Rua Ca­
peio, 5-2.0-Dto.] Lisboa, ou comuni­
cadas pelo telefone 23240.
Inscrições já efectuadas:

Casa do Algarve. • . .

Joaquim António Nunes .

Jerónimo Gregório Marcos
Jornal do Algarve -. ..

A transportar .:

TEMOS presente o relatório e con-

tas do ano findo da Fundação
Nacional para a Alegria no Traba­
lho que é dirigida, desde 1950, pelo
nosso comprovinciano sr. dr. Qui­
rino dos Santos Mealha, o qual to­
mou posse do organismo em cir­
cunstãncias bastante ingratas. Lu­
tando com um volume de dívidas

, que faria desanimar qualquer admí­
�;¡strador, por muito experimentado
que fosse, meteu mãos à obra com

din, entusiasmo e uma competência
qúe deram agora os seus frutos.

Também se inscreveram com do- :ragau as dívidas, aumentou o pa­
nativos al; srs. drs. Humberto Pa- trimónio da instituição e chegou ao

checo e Maurício Monteiro, Rober- flm' do exercício com um saldo de
to Nobre, Ferreira de Castro, Casi- 1.473.210$61- isto ao termo de do­
miro Calvário e António de Matos. ,ze anos de uma vida administrativa

. .

.�- �. fna�clsá� Já é competência e já é

teimosia frutuosa!
".0 património, que em 1950 acuo,

sàvá o valor (números redondos) de
Por dois anos a propriedade que 38.652 contos, subiu, no ano findo,

foi de Manuel Gil Cardeira, deno- para 53.155 contos. Acerca da fun­
minada «FAZENDA DA BARRA- çãoda F. N. A. T., diz-se no relató­
DA», no sítio da Laranjeira, em rio:' «À medida que se for desen­
Santa Rita. Quem pretender, dirigir' volvendo a industrialização do Pais,
propostas até 15 de Setembro, a qúe está na ordem do dia da vida
Faustino de Sousa Oliva, de Vila n!lcional, e se forem modernizando
Nova de Cacela, que reserVa o di- as respectivas empresas, mais a
reito de entrega. As propostas «alegria no trabalho» se acreditará
serão abertas pelas 15 horas do como necessária. O progresso, téc­dia 15 de Setembro, na Estação dos nico'requer progresso moral.
CTT, de Vila Nov.a de Cacela. '.Com organização unitária ou não,

de utilidade pública ou privada, a

'C d A C I «alegria no trabalho», aparece já
entro e ssistência Jocia lioje em grau elevado como ele-

_, V'l R I d'
I.'

I' inento cooperante fundamental na
Ife r a ea e Santo Antonro

I 'humanização
do trabalho em todos

'fORAM-NOS enviadas 'as contas' {)s povos .de. fo.rte industrialização.
respeitantes ao ano findo, do .Os �arladlsslmos problem�s que

Centro de Assistência Social de se compreex:dem na «alegrIa no

Nossa Senhora da Encarnação, de trabalho» estao a se� e�tudados por
Vila Real de Santo António as

toda a parte, constItuIndo preocu-

quais acusam uma receita' de
/

305.629$95, figurando nesta um

subsídio camarário de 50 contos;
outro de 150 para construção do
edificio para instalação do Centro
(parte); 33,contos de subsídio da
Comissão Municipal de Assistência;
67.026$15 de quotas e donativos e

5.000$00 de subsídio do Governo
Civil.
As despesas totalizaram 137.172$10,
das quais 98.519$30 de géneros ali� ,

menticios; 7.144$50, gastos em le­
nha e 12.480$00,' de esmolas. O'
saldo para este ano é de 168.457$85:, ED I TA Lestando no mesmo incluidos 165 ,
contos' que se dêstinam à construr

'

¡
ção do edifício do Centro e paga­
mento do respectivo projecto.

'

500$00
50$00
50$00
50$00
650$00

ÀS· CERÂMICAS

joão António da Silva Graça
Martins, Engenheiro-Chefe da Quin­
ta Circunscrição Industrial, faz sa­

ber ,que josé Leal júnior requereu
IiceÍlç'a para instalar uma fábrica
de conserva� de peixe em salmoura,
incluída na 2.a classe, com os incon­
venientes de emanações nocivas e

inquinação das águas, situada na

-Rua do Progresso, freguesia e con­

celho de Vila Real de Santo Antó­
,nio, distrito de Faro, confrontando
ao norte com josé Leal júnior, ao

sul com a referida Rua do Pro­

gresso, ao nascente com M'ário
Garcia �amirez e ao poente com a

Rua Olivéira Martins.
Nos termos do Regulamento das.

Indústrias Insalubres, Incómod¡¡s;
Perigosas ou Tóxicas e dentro'(lb
prazo de 50 dias, a cúntar da publi­
cação deste edital, podem todas' as
pessoas interes!'adas apresentar re­
clamações por escrito, contra a

concessão da licença requerida e

examinar o respectivo processo
nesta Circunscrição Industrial, com
sede em Faro, na Rua do Distrito
de Faro, n.O 2-2.°. (Edifício da Mu­
tualidade Popular).
Faro, aos 4 de Setembro de 1958

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição

Continuação do l.' p6gin�
ca-se - de que m�neira! --'.,- pelo que
dis respeito às uilas. A grande a

avassaladora 'maioria das nossas

vilas, por ueses emolduradas ,1:Za be­
lesa'magnificente dos mais' alician­
tes p'anoramas, não dispõem daque­
las mínimas condições para receber
-uisitantes, 'para poderem ser meios
de desenvolvimento turistico, anga­
riadores de riquesa, factores do de­
senvolvimento nacional. _

'

Percebemos perfeitamente a in­
tenção do articulista e quase íamos

jurar que vilà lhe inspirou estas

lamentações.
'

Mas que quer? Contra este de­
sinteresse, contra esta incompreen­

,

são, não sabemos à que remédio
recorrer. A não ser à tal medida
dos 50' anos. Com menos de meio
século de castigo esta gente não
abre os olhos I

'

A R R'E N DA-S E

Leia. o JORNAL DO ALGARliE
e saberá o ,que se passa noAlgarve

João António da Silva
Graça Martins

, Seg'ur� MarítimoTenho para' entrega imediatá máquina de fazer
tijol9, de 2 e 4 furos, acopulada co� mesa de corte.

,Esta máquina tem uma produção horária de
1.000 tijolos, aproximadamente. Os Ãgentes da «Portugal

Previdente» passam certi­
ficados de seguro marítimo
j}. apresentação das propostas
respectivas.
Agentes em todo o Algarve

Esc. 8.000$00
Facilidades de Pagamento

J.'MANUEL
�

,

Fundiçã�., Serralharia' M.ecân.ica:,' e Civil'. .;: .�. '" .í' i:

OLHÃO

FABRICO rTALIANO

PARAAPLICA�ÕES
INDUSTRIAII

CONCURSO NACIONAL
DA AGRÍCOLAEMPRESA
Predominantemente Cereallfera

EM todos os Grémios da Lavoura
do Pais, encontra-se aberta a

inscrição para o Concurso Nacional
da Empresa Agricola Predominan­
temente Cerealífera, organizado pe­
la F. N. P. T., com a colaboração da
Direcção-Geral dos Serviços Agrí­
colas e do Centro deEstudos de Eco­
nomia Agrária da Fundação Gul­
benkian e sob o patrocinio.do Mi­
nistério da Economia.
Este concurso destina-se a esti­

mular o aperfeiçoamento técnico e

económico das empresas 'agricolas
predominantemente cerealíferas,
quer pela consagração que os seus

Grémios representam para os la­
vradores mais progressivos, quer
pela saudável emulação que esta­
belece entre os agricultores con­

correntes, levando-os a aperfeiçoar
os seus métodos de trabalho, quer
pelo exemplo e pelo ensinamento
que as explorações premiadas po­
derão proporcionar ao conjunto da
agricultura regíonal.iquer ainda pe­
la assistência técnica que as entida­
des organizadora e patrocinadoras
prestarão a todas as empresas con­

correntes.
-,

Não deixarão certamente de afluir
inscrições de todos os lavradores,
desde os mais importantes aos mais
modestos, que dediquem uma parte
apreciável do terreno que cultivem
- quer seja próprio, quer arrenda­
do - à cultura dos cereais: trigo,
milho ou centeio. Para todas as

categorias de agricultores haverá
prémios e distinções especiais, e a

todos será facultada uma assistên­
cia técnica permanente que lhes fa­
cilitará as suas tarefas' e lhes per­
mitirá melhorar os seus métodos
de trabalho.
As condições gerais do concurso,

cuja inscrição termina em 30 de
Outubro, encontrara-se em distri­
buição nos Grémios da Lavoura e

serão enviadas directamente pela
F. N. P. T. aos lavradores que lho
solicitarem.

Comemorações H e n ri qu i nas
A FIM de prosseguir no estudo

das comemorações do V Cen­
tenário da Morte do Infante D. Hen­
rique, a realizar no Algarve, em

1960, reune-se em Sagres, no dia 21,
às 11 horas, a delegação algarvia
incumbida da elaboração do res­

pectivo pr?grama.
. .'

.

�

Perdigueiro
Cão perdigueiro, castanho­

-claro, de seis meses, desapa­
receu, Dá pelo nome de «Bi­
to» e trás à mão quanto se

lhe pede.
'

Gratifica-se a quem o en­

tregar, ou indicar o seu para­
deiro, a seu dono, Manuel
Constantino, em Matos de
Cima - Paderne.

"

a, datesta F. A. T.N.
pação desta época. Entre nós, se­

ria da máxima oportunidade um

congr�"so da F. N. A. T., aliás pre­
visto nos seus Estatutos, acompa­
nhado de concursos, competições,
exposições, festejos, conferências
públicas, etc».
No ano findo os serões para tra­

balhadores acusaram a frequência
de -127.320 pessoas e foi também
muito apreciável o número de pes­
soas que tomaram parte em excur­

sões e actividades desportivas, ten­
do sido fornecidas durante o ano

1.623.132 refeições quer nos refei-

tórios privativos quer nos refeitó­
rios e cantinas em colaboração com

vários serviços e empresas. Quan­
to à colónia de férias da Caparica
registou no ano passado a frequên­
cia de 7.124 pessoas das quais
205 espanhois, no regime de inter­
câmbio luso-espanhol.

'

O conselho geral da F. N. A. T.,
ao apreciar a acção da direcção do
organismo, aprovou por unanimi­
dade um voto de satisfação pela
actual situação financeira e de elo­
gio à direcção presidida pelo sr. dr.
Quirino dos Santos Mealha.

Funcionalismo públiCO
Foi nomeado subdelegado de

saúde do concelho de Silves, o sr.

dr. Joaquim Pereira das Neves,
médico municipal.

- Por conveniência urgente de
serviço, foi contratado para, durante
3 anos, exercer as funções de aspi­
rante na Secção de Finanças do
concelho de Castro Marim, o sr.

Fernílndo de Alegria Vivas.

--: Pode ser requerido, em provi­
mento interino, por diplomados em

Direito, o rugar de conservador do
Registo Civil e notário de Alcou­
tim (3.a classe).

- Foi transferido, a seu pedido,
para a Direcção dos Serviços de

Pontes, o sr. António Cardoso, en­
genheiro civil de 3. a classe da Direc­

ção de Estradas do distrito de Faro.

SERAFIM A. VASQUES, LDA.
ARMAZÉM DE CORDOARIA E APRESTOS NAVAIS

Fios. Linb.as e Merlins'

Aprestos para Moin1i.�s
de Vento - Ar_a t:óes

Cabos de Ara_e. C,,!iro.
Manila e Linb.o - Lonas

de L'inb.o 'e Algodão

Alcatrão. Breu e Arcb.otes de Pesca e, Na11ios

III Praçll Õll Ribeirll Ilova, !2 e 4
LISBOA

Hveni.õa 24 ÕE Julho. !2-€ li 2-6
Telefone 27452

'

AUM�NT� AS SUAS V�NDAS
,

A' indústria de produtos alimentares
Organização eficiente aceita represen­

tações de fábricas, estabelecimentos e

firmas dedicados à manipulação de

produtos alimentares

OFERECEM.SE GAIlANTIAS
_1/,

Evaristo Melo de Vasconcelos.
Apartado 841 - Lisboa Central

A sonda SIMRAD-Mestre
de visão panorâmica

A MAIS PRÁriCA E MAIS ECONÓMICA
COMPLETAMENTE ESTANQUE

ASSISTiNCI'A TÉCNICA GARANTIDA

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, �. �. R. L.
AGENTES EM TODO Q �LGARVE -
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MAS AINDA QU�R O CLUBE NÁUTICO
mais comodidades?!

Conclusão do l." pógina
-

correspondente classtfica. de rá­
pido, eam licença do, comboio de
Cheias.

,

Não vemos razões para lamen­
tações. Isto é normal! Há muito
que a nossa lotação de paciência
se esgotou e cá vamos anc/ando!
E quanto à outra lamentação

dos passageiros viajarem em pé
desde o Barreiro até o Algarve
também ,não vemos razão para
queixa. E higiénico, é desportivo.
E se não quiserem assim queoe­
nham a pé.Deoe ser isto pelo' meo,
nos o que pensa a C. P. e como a

,

·C. P. pensa assim, nós pensamos
também!
Porque partir-se da ñtpõtese de

que o bilhete adquirido em troca
de bom dinheiro pode, dar direito
a um lugar se/I tado, parece-nos
excesso de fantasia, um pouco de
toleima, vá lá! O sujeito, se está
em S. 'Bartotomeu de Messines,
cómo aconteceu aos tais do dia
17, compra o bilhete e fica à es­

peta do comboio " 'se' tem lugar
entra, se não tem, espirra, vai pa­
ra a venda mais próxima, refrige­
rar-se com um capilé ou então
estende-se debaixo de uma amen­
doeira a esperar o que hã-de oiro
Quando o que há-de vir chega, ati­
ra-se lá para dentro ,. se há banco,
senta-se, se não há fica em pé.
Vigia os calos, especifícamente
os dos dedos mtntmos que são
mais ténrinhos e não pia, porque
na circunstância o piar não lhe
favorece o embarque; pelo con­

trário o sr. revisor pode desem­
barcá-lo, o que colide precisamen­
te com a conveniência do embar­
cado que é ir, em pé, sentado, em­
pilhado, de côcoras ou lá como
lhe seja possioel arrumar a car­

caça. O que é preciso é ir para
aquela parte' a que se destina. E
se vai, fica, apto a enaltecer os

serviços ferroviários de Portugal
e Algarve e a resmungar contra
esses velhacos das camionetas
que andam sempre a fazer jeitos
'aos passageiros!

DIVERSAS
MOllca do MediterrÁneo - Não

só as oliveiras mas também as fi­
gueiras do Algarve estão a ser ata­
cadas pela mosca do Mediterrâneo.

'Melhoramentos públicoll - Pelo
Fundo do Desemprego, o sr. minis­
tro das Obras Públicas concedeu
compartícípações às Câmaras de:
Olhão, para construção de um bal­
neário público no largo da feira,
30.000$00; e Vila Real de Santo
António, para construção de casas

para as classes pobres, na vila,
40.000$00.
Equipamento dos laboratÓrios de

electricidade - AJunta das Cons­
truções para o Ensino Técnico e

Secundário procederá, no dia 8 de
Outubro, ao concurso público para'
a r r-e-m a t a

ç

â

o da empreitada de
equipamento dos laboratórios de
electricidade das escolas de Silves
e Lagos (2.'1 classe, subclasse A,
6.a categoria).

- Co ....cursos _ A Direcção - Geral
dós Edifícios e Monumentos Nacio­
nais abriu concurso público para
arremlltação das seguintes erriprei-,
ta:dlls: Fuseta, Olhão e Faro, am­

pliação de um edifício escolar de
duas para oito salas (6.a fase); Mon­
chique, construção de, um edifício
escolar de uma sala; Alportel e

Vila Real de Santo António, cons­
trução de um edifício escolar de
uma sala (6.a fase); Faro; constru­
ção de seis edificios escolares com

nove salas de aula (6.a fase).
_ Pelos Serviços Municipaliza­

dos de Portimão foi prorrogado,

de Vila Real de Santo António
não concorreu este ano

as provas de Vela em Aiamonte

CONFORME noticiámos, incluíram
as festas a Nossa Senhora das

Angústias, em Aiamonte, várias re­

gatas de «snipes». Habituàdos a
ver, nestas, nos últimos anos, um

barco, pelo menos, a representar o
Clube Náutico dé Vila Real de San­
to António, foi com alegría, sim,
mas mesclada de mágoa, que vimos
durante dois dias, no- soberbo es-,
tuário do Guadiana, a mancha clara
e graciosa das velas dos muitos
barcos concorrentes.
Dizemos alegría, porque o quadro

é realmente belo, e 'satisfaz-nos,
como desportistas. Mais belo porém
nos paree-ría se houvesse nele al­
guma «coisa» que de perto nos to­
casse. E aqui começa a mágoa ...
As regatas decorreram, em grande
parte, frente à Vila Pombalina,
atraíram às proximidades do rio
centenas de vílarrealeases interes­
sados, mas o Náutico nem sequer
pôde apresentar o habitual barco
obtido por empréstimo, já que lhe
faltam recursos pará dispor de «sni­
pe» próprio.
E é de lamentar esta falta de re­

cursos num clube que tanto poder,
de realização, tanto entusiasmo e

tanta força de vontade tem eviden­
ciado.

.

,

I
,

DESPORTIVAS
Campeonato Nacional de

No primeiro jogo o volumoso re­
sultado não oferece contestação,
Aos algarvios, que só começaram
a sua preparação há pouco mais de
uns dez dias, faltaram-lhes «pernas».
Tecnicamente os espanhois foram
superiores. ,

,

O jogo com o Portimonense foi,
pobre em todos os aspectos. Bern
se esforçou Di Paola por «arrumar
a casa». Trabalho, improfícuo!!!
Na linha da frente a 'ligação (?) era
mais que própria de princípio de O Congresso extraordinário da

época. Mesmo assim o golpe «de Federação Portuguesa de Futebol,
teatro» deu-se _ um golo substitul- reunido na sede deste organtsmo,
dó por um «penalty» que não en- aprovou o projecto de remodelação
trou, terceira parte do encontro,' das provas oficiais, apresentado pe­
com jogadas à margem das leis e, la A. F. de Lisboa, que vigorará na

finalmente, o golo da vitória - e a época em curso. As alterações
<copa: lá ficou! Enfim, mais uma mais importantes são:

jornada de amizade _ «cepas» à l.a Divisão. _ Mantêm-se os 14

parte _ que fica pesando na halan- clubes, mas baixam de Divisão os
ça nacional, bem pesada por sinal dois últimos, enquanto que o 11.° e

nesta semana luso-espanhola. E' 12.° classificados defenderão a sua

preciso haver mais cuidado por par- permanência, num torneio, em duas
te dos responsáveis com estas des- voltas, com os segundos c1assifica­
locações, pois não- se trata de sim- dos das zonas Norte e Sul da 2.a
pies passeios turísticos. Trata-se Divisão.
sim, de represe9tações de clubes. '2.a Divisão. _ Continuam as duas
com tradições e pretensões dentro zonas, com 14 clubes cada, uma,
do nosso futebol, e, 'essas, têm dé mas o título. passa a ser atribuido
ser acauteladas ¡jara se evitar per- num jogo, em campo' neutro, entre
da de prestígio. Encontros de fu- os vencedores de cada zona. Os
tepol, encarados de ânimo leve, em segundos, como já se viu, disputam
Alam,onte, são ganhos i pelos que lá 'o acesso. à Divisão superior. Des-

'estão. Havendo «copas», então ...
,

cem à 5.a Divisão os últimos de ca­
da zona, enqt!anto o 11.° e 12.ó clas-
sificados disputarão um torneio com
os segundos das quatro zonas da
5.a Divisão (os, do Norte, com os
das zonas A e B; os do Sul, com os
das zona!! C e D). .

3.a Divisão. _ Começa-se por oito
séries de oito. Clubes cada uma,
apurando-se dois por série para
uma novatfase, com 16 clubes divi­
didos por 4 zonas. Os vencedores
de cada uma sobem automàticamen­
te à 2.a Divisão (os das zonas A e B
para o Norte; os das zonas C e D
para o Sul). Os segundos partici­
pam numa prova _ de competência

o S I LV E S

Comentá ,.ios po,. A.

E O PORTIMONENSE

nA� fmA� DA� AnfiÓmA� (Aiamonte)
Ayamonte, 4 _ Silves, o.

Ayamonte, Z _ Portimonense, 1

MAIS \ UM "DE�BY" DE DIFíCil 'PREVISÃO
/

LaGO na segun_da jornada. o sort.eio .caT!tichou em pôr t:_ente a frente
as duas equipas atgaroias mats r/Val�" e. nflma o�asla� em que se

torna difícil vaticinar para que lado a vzt�rza podera .so_rrlr, dado que,
se no passado domingo pu1emos f}preczar a� possibtlidades de u'!l
Olhanense já com muito sentido de jogo ofensioo, faltam-nos todaoia
elementos de comparação por banda do Farense.

'_ . .

Pelo que se disse na Imprensa o clube de F_aro nao fOI [ells: na su�
apresentação no Estoril. A sua linha defenswa.- reconhf!ça-se:- s_o
no 89.° minuto é que cedeu, mas o ataque fOI de uma tnoperancta
eneroapte, ,e o que é pior, nãf!"'sou.b� criar s_itua.Ç(Jes de 1{elo, que, em"
bora perdidas, se pudessem fnsttficàr depots com o habitual «slogan»'
de «[alta de sorte».

'

_ .

Na entanto, ào que sabemos, já ,'Jo doming? contarao os alvl.-ne­
gros com Costa - o bracarense q;ue trQc.ou Olhao por Faro - e at'}da
com o espanhol- Calle, o homem incumbido de substituir Tarro, e ISSO

poderá dar ao ataque atol-negro a agressiuidade que lhe faltou na

Amoreira. "

..

Por seu lado o Olhanense moralizado com a prometedora exibição
frente ao Oriental e com uma dianteira onde pontificam Campos e

Ângelo também não quererá deixaras seus créditos por mãos alheias.
Que�-nos parecer que a vitória tenderá ff}rq a equipa que ganhqr

o predominio da zona central do terreno, ja que ao ataque de Olhao
opor-se-â uma defesa sóli1a e �efJura enquÇl�to que '! def�sa olhanen­
ee incontestãoelmente mats frágil defrontara uma dianteira com duas
novas unidades - Costa e Calle - ainda não devidamente enquadra­
das no padrão de jogo do Farense. Assim, da forma como os ho­
mens encarregados da tarefa a meio do terreno se desempenhG/em.,dçz
suai missão, dependerá o triunf? Ao par Madeira-T_oupeiro gUatS
serão os médios que apresentarâ o Farense? Francettno e fose Ma­
ria 'ou. Francelina e Yieirinha P Vamos pela segunda ñipôtese, até
porque na ausência de Realito o treinador de Faro pode ser.o home'!l
capaz de pôr a «casa em ordem», mesmo apesar dos seus trinta e tres
anos. E porque o Farense joga no seu terreno acreditamos no triun­
fo dos visitados. No entanto •.. nunca fiando.

O (ong'resso aprovou 'a nova 'orgânica
DOS CAMPEONATOS NACIONAIS DE FUnBOl

com os 11.° 'e 12.° de cada uma das
zonas da Divisão superior.

-

Taça de Portugul=- Particípam
12 clubes da }.a Divisão (não entram
os dois últimos) e 12 da 2.a que se­
rão apurados antecipadamente num
torneio, em «poule», com seis gru­
pos de 4, clubes cada um, Seguem­
-se as eliminatórias até ficarem seis
concorrentes em prova, entrando,
então, o representante das Ilhas e o

qualificado peló Ultramar (para isso
defrontam-se os clubes campeões
de Angola e Moçambique).

.

Juníores - O campeonato 'man­
tém a estrutura anterior.

ARTíSTICA

Viaj an te-comissionista
precisa-se

Artigo'vendável e com c1ie-ntela.

Resp?stas a este jornal ao n.O 54.

até ao próximo dia 27, o prazo para
recebimento das propostas do con­

curso público para a obra de pro­
longamento da conduta elevatória
e construção de dois troços da rede
de distribuição.

, Em representação do Algarve, to­
maram parte no Congresso da F.
P. F. os srs. drs. Torres Vieira e

José Júlio Martins, professor J. Ta­
vares e Dimas Duarte Lima, mem­

bros, respectivamente" dos conse­
lhos 4e contas, jurisdicional e
técnico e da direcção daquele or­

ganismo desportivo, e os srs. dr.
João de Matos Parreira e Sebastião
,Santos Silva, tespectiv�mente, pre-,
sidenfe e vice-presidente da A. F. F.

,Gincana de Automóveis
em S. Brás de Alportel

Amanhã, realiza-se em S. Brás de
Alportel uma Gincana de Automó­
veis, prom.ovida pelo Clube Despor­
tivo. Os numerosos prémios serão
distribuídos no dia 18 num espectá­
culo organizado para esse fim. na

esplanada dos. Bombeiros Voluntá­
rios, 'em que colabor� a orquestra
«Nigth and Day».

'

RES TA URA'N'TE
ROSSIO

Entrada Privativa': RUA 1.0 DE DEZEMBRO, 42
CE ._ E V A D O R )

da orquestra "NovoMéxico"
em Armação de ?erà

NA terça-feira realiza-se, no es­

,plêndido casino da praia de Ar­
mação de Pera, a festa artística da
orquestra «Novo México», que no
mesmo tem actuado, com geral agra­
do, durante a presente época bal­
near. AssoCiam-se à festa, dando­
-lhe a sua brilhante colaboração,
os famosos conjuntos «Fernando
de Albuquerque» e .Artur de.Andra­
de.. Haverá um grandioso baile,
com tangos a prémio; eleição do
melhor cançonetista da época bal­
near e surpresas de grande atrac­
ção. Aos três primeiros classifi­
cados serão conferidos valiosos

I
prémios.
Esta festa, que promete, ser ex­

traordinàriamente animada, está
despertando grande interesse na

-------------- ..! nossa provincia.

SERVIIÇO
REMODELADO

E�Pf[IALlDADE�
nA[ÍOnAI�
E ESTRAnfiEIRU

S a I a especial
p a r a

BANQUETES

LISBOA
CHAVE D'OURO

FESTA

VENDE-SE
Moagem de Ramas

1 motor cl 50 C v. (C.
L. M.); 1 bancada pi 2 ca­
sais de mós a laborar e

toda a aparelhagem em
estado de nova.

Dirigir: Campina de
Cima - Loulé.

'

DIRIGIDO

Almoços ou jantares a preços razoáveis-
POR UM NOSSO COMPROVINCIANO

Futebol - 2.a Divisão

O Ensino no Algarve
Inapec4'ão médica doa no"-o.

alanoa do Licea de Faro

Para efeitos de inspecção médica,
os alunos que se matricularam pe­
la primeira vez no Liceu Nacional
de Faro devem comparecer no ga­
binete do médico escolar daquele
estabelecimento de ensino: os re­

sidentes em Faro, no dia '29"às 10

horas, os do sexo masculino e às

14,30 os do sexo feminino; e os não
residentes em Faro, no dia 30, às
mesmas horas, respectivamente, os
dos sexos masculino e feminino.

ENCARNAÇÃO VIEGAS

Dos algarvios
só o FARENSE

&colaa prim¿riaa
Foram transferidas do quadro de

.agregados do distrito escolar de
Faro para o

' de Lisboa, as proíes­
soras sr.as D. Maria Judite Duarte
Fernandes, D: Maria Angélica Pe­
reira e D. Maria JOSé de Sintra
Barros.

_ Foi também transferida, do
quadro de agregados do distrito es­

colar de Faro para o de Setúbal, a
professora 'sr.a D. Susette da Con-
ceição Guerreiro.

,

- Foram autorizados os abonos
do vencimento de exercício perdi­
do, à sr.a D. Maria Ana Martins
Gamboa e ao sr, Fernando José Ca­
niço, professores, respectivamente,
da escola feminina da sede do con­

celho de Tavira e da escola de Gor-

jões (Faro). _

- A professora da escola mas­
culina de Paderne (Albufeira), �r.a
D. Maria do Carmo de Sousa Men­
donça, foi autorizada a contrair
matrimónio com o sr. Daniel Ma­
tias Vieira.
_ Foi exonerada, a seu pedido, a

sr.a D. Maria Graciette Messias Sam­
paio, professora do quadro de agre­
gados do distrito escolar de Faro.

_ Foram transferidas do quadro
de agregados dó distrito escolar de
Beja para o .de Faro, as professo­
ras sr.as D. Bernardet da Conceição,
D. Guida Flórido' Alho, D. Maria
José Gomes, D . ...Maria Irene, da
Veiga Guerreiro e U. Maria da Luz
de Assunção Campos.

_ O sr. Manuel Bernardino Lago
Bandeira foi nomeado professor do
quadro de agregados do distrito es­

colar de Faro.
..... Foram criados cursos comple­

mentares de aprendizagem agrícola,
para o sexo masculine, nas/seguin­
tes localidades do Algarve: Con­
ceição de Tavira, Santo Estêvão,
Santa Catarina" Alcantarilha, S.
Bartolomeu de Messines, S. Marcos
da Serra, sede do concelho de Vila
do Bispo, Budens, Alte, Salir, Bo­
liqueime, Odíaxere e Bensafrím
(um cada).

NECROLOGIA

,
,

não ganhou ...

D.l1aria José S. Moura Rendeiro

Faleceu na sua residência, na

Murtosa, a sr.a D. Maria José Si­
mões Moura'Rendeiro, de 75 anos,
casada com o sr, António Joaquim
Fernandes Rendeiro, proprietário e

mãe ,do sr. D. Francisco Rendeiro,
bispo da nossa diocese. Senhora
de grandes virtudes, o seu passa­
mento causou o mais sentido pesar
em todas as pessoas que a conhe­
ciam e com ,éla privavam.
Ao sr. D. Francisco Rendeiro

apresentamos a expressão do nosso

pesar.

p. Adélia Arminda de Cutro Lopo
Pimentel Marco.

Faleceu em Lisboa a sr.a D. Adé­
lia Arminda de Castro Lobo Pi­
mentel Marcos, de 71 anos, natural
de Portimão, casada com o sr. Je­
rónimo Gregório Marcos, dedicado
e activo dirigente da Casa do Al­
garve.

D. Maria dos Santos Cruz

Para o cemitério de' Faro reali­
zou-se o funeral da sr.a D. Maria
dos Santos Cruz, de 98 anos, natu­
ral de Tavira, viúVã, mãe das sr.as
D. Mariana Augusta, D. Aida, D.
Maria Amá1ia Cruz e D. Dorila da
Cruz Mascarenha;, e do sr. Mateus
'Gregório da Cruz, dirigente, corpo-
rativo. '

Também faleceram:
Em CASTRO MARIM-a sr.a D.

Rita Gonçalves Pires Justino, de
57 anos, que'deixa viúve o sr. Ma­
nuel Justinó, reformado da G. N. R.
e era mãe da sr.a D. Albana Pires
Justino e do nosso assinante sr.
Manuel Fielj'ustino Pires.
Em COMODORO RIVADAVIA

(Argentina) - o sr. Manuel Silves­
tre de Sousa, de 59 anos, natural
de Boliqueime, que há 35 anos re­

sidia n� Argentina, onde se dedi-
cava à pesca.

'

Em LISBOA _ o sr. Óscar Ro­
cha, pintor, casado com a nossa

comprovinciana sr.a D. Digna da
Conceição Silva Rocha.
_ a sr.a D. Felisbela Gonçalves

Leal, de 28 anos, natural de Loulé,
filha da sr.a D. Maria da Conceição.
Leal e do sr. JOSé de Sousa Leal
Campina.
'_ a sr.a D. Isabel de Sousa, de

75 anos, viúva, natural de S. Brás
de Alportel.
_ o sr. Manuel Inácio, de 84 anos,

viúvo, natural de Boliqueime.,
_ a sr.a D. Branca Júdic� Sousa

Pinto, de 81 anos, viúva, natural de
Lagoa, mãe das sr.as D. Leonilde
Júdice Barradas, D. Maria do Céu
Júdice Pina e D. Ema Júdice Pinto
Claro.
Às familias enlutadas apresenta

Jornaldo Algarve sentidos pesames.

Propositadamente iniciamos estes
ligeiros comentários, pelo encontro
que opôs ao campeão da Zona, a
equipa.estorilense em terreno desta.
E' que sinceramente nos surpreen­
deu, não a derrota dos «leões» de
Faro, que isso é mero acidente dé
jogo, mas sim o zero em que se

quedou o seu sector ofensivo, a pa­
recer demonstrar uma inoperância
que pode induzir em erro, acerca
do real valor da, turma. ,E' cedo
que o Farense, não contou já com

Tarro, um jogador de grande poder
realizador, que dava expressão ao
futebol-desenvolvido pelo «team» da
capital algarvia. Mas isso lião po­
de servir de desculpa, mesmo, aten­
dendo ao princípio de época, a urn
«team» com .aspirações e onde ali­
nham jogadores como Queimado,
Vinagre e outros. E pelo que re­

fere a Imprensa da especialidade, o
Farense ficou a dever a Mário o só
ter sido batido no último minuto pois
a dianteira de Faro demonstrou-se
impotente para dominar a fogosida­
de dos visitados e criar situações de
golo possível. Enfim! Começou mal
o Farense, mas a vindade Calle e o

ingresso de Costa decerto. porão
as coisas nos seus devidos '/Iugares.
E este ano o }.O classificado entra
automàticarnente ..•

Já o Portimonense, embora .sern

grandes primores, logrou Vencer um
Coruchense com muita veteranía
mas que sabe jogar futebol, embora'
o faça em «câmara lenta». Depois
de chegarem aos 4-0, os barlaventí­
nos chegaram a assustar-se com a

reacção ribatejana. Tivesse chega­
do o 5.° golo ribatejano mais cedo
e o Portimonense teria sofrido ain­
da mais. Conseguiu uma vitória
tangencial a turma da Praia da Ro­
cha, o que' está certo; pois os algar­
vios tormaram o «team» que esteve
mais perto de um nivel aceitá,Vel.
Assistimos ao jogo de Olhão e

devemos' confessar que esperáva­
mos 'mais dos ex-primo-divisionários.
A equipa olhanense, sob a orienta­
ção de Joaquim Paulo, foi, sem dú­
vida, a que evoluiu mais conscien­
ciosamente no. t:ectângulo, desbara­
tando a equipa visitante, sem estruc­
tura nem talento para se opor 1:10
melhor jogo' dos algarvios. E' Ver­
dade que o OIhanense não fez par­
tida brilhante e que a sua defesa
denotou uma fragilidade e �Iinocên­
cia» que lhe podem causar' alguns
dissabores. Mas há que reconhe­
cer que a turma deixou antever
perspectivas de uma boa figura no

campeonato. , A inClusão de Cam­
pos, 'que, com Angelo, formou o
«tandem» que fez perigar a baliza
visit"ante, veio dar uma maior agres­
sividade ao habitual futebol «miúdo>
do quadro da vila cubista.
-Há que contar com o Olhanense,
embora a equipa tenha de acaute­
lar-se nos SE:US sectores atrasados ...

FESTAS NO ALGARVE
Decorreram com brilLo al d. MOlla S.nLora
da Encarna�ão em Vila R.. I d. S. António
Revestiram-se'do tradicional bri­

lhantismo, as festas realizadas no

domingo, em Vila Real de Santo
António, em honra da padroeira
Nossa Senhora da Encarnação e

nas quais foi orador o rev. António
PatrIcio. Milhares de pessoas to­
maram parte na procissão e à pas­
sagem do cortejo na Avenida da
República foi a-veneranda imagem
saudada, com apitos e foguetes,
pela numerosa frota de pesca que,
para o efeito, se encontrava reunida
no Guadiana. À noite, na Praça
Marquês de Pombal, realizou um

brilhante concerto a 'Filarmóniéa
de Tavira, que também se incor­
'porou na procissão, assim como a
Banda local da Mocidade Portú­
guesa.

A Nossa Senhora das'Dores
e a S. Lllís, em Estõmbar

Nos dias 28 e 29 realizam-se em
Estômbar as tradicionais festas a
Nossa Senhora das Dores e S. LuIs,
sendo o programa o seguinte:
Dia 28":'_ Às 6, alvorada, com sal­

va de morteiros e repique de si­
n9s; às 9, missa de comunhão ge­
raI, com prática; às 12, missa solene,
com sermão ao evangelho; às 18,
procissão, que percorrerá' o itine­
rário do costume, com a imagem
de Nossa Senhora das Dores; ao

recolher, será proferido sermão ao
ar l�vre; às 21, arraial com queima
de fogos de artifIcio, presos e soltos.
r>ia 29 - Às 17, festas desporti­

vas, com corridas de bicicletas, fi­
tas, panelas, etc.



vel oportunidade da instalação de terras do país' que mais rápida­
parques, para acomodação dos cam- mente se tem desenvolvido, não é

,pistas-turistas que, em número urbe monumental; no entanto, reu­
crescente, os procuram, por aqui, ne atractivos que interessam os

em vão. E Monte Gordo fica a forasteiros. .

'quarenta e dois quilómetros ..., A Sé, exemplar de arquitectura
Informa que a Câmara da sua gótica, situada numa praça que tem

presidência planeia a aquisição do aspecto de digna nobreza; o Arco
conhecido pinhal de Marim, que se da Vila, relembrando o grande cí­
estende; desde a estrada nacional dadão que foi o' prelado. D. Fran­
Vila Real- Sagres, até à Ria For- cisco d'Avelar; as igrejas do Carmo
mosa.'

'

e de S. 'Francisco, a .ermidinha de
"Essa vasta. área será transforma- Santo António do Alto, de cuja

da em parque municipal, compreen- torre se desfruta um panorama fa­
dendo campos de jogos, diversões, mese; os museus, Municipal (ce­
e alamedaapara

'

passeio e, ainda, Iecção Ferreira de Almeida) IAr­
o já indispensável Parque de Cam- queolõgíco, Marítimo. e Antonino.
pismo, ende os utentes terão tudo. Não lhe faltam bons estabeleci-

quanto é exigido para que .não: fal- mentes, cafés e bares. '

te segurança, higiene e conforto, r , Q!lanto a hotel... A cidade já
, Na ilha da Armona, futura Praia 'ninguém tíra o edificio. Certa­
de Levante, existe uma Zona de 'mente li abertura não se fará es­

.Campisrno, demarcada pela Capi- perar,
tania do Porto. A doca de Faro virá a ser, num

Quando. se consiga a desáíeetação futuro próximo, precioso elemento
da ilha, a favor do Município, a zo- de turismo, quando seja ali coloca­

,na será transferida para local mais da uma ponte-comporta que rete­

adequado, em conformidade cem o nha a água das marés. Que exce­

plano. de urbanização. Beneficiará lente pista liquida para a realiza­
de acesso fácil. A Câmara fará o ção de festivais, .nocturnos e diur­

que for possível no' sentido de lhe' nos, e provas desportivas I '

d'ar boas condições para a prática Esse milagre, que é a sede do
do. desperto. a que se destina. Ginásio. Clube Naval, valorizou-a.

,

A verdade é que nem todos os Chamo-lhe milagre, porque não

que frequentam estas zonas, para desconheço a estreiteza do nosso

lá vão com intenções desportivas.:. meio, a modéstia do. nosso nível de
Gentes da classe média verifica- vida, e o esforço. que é mister dis­

:ram que o campismo é um meio pender para remover es inevitá­
de veranear, e c o n o.m

í

c ame n re ,
veis obstáculos de natureza buro­

Compreende-se a razão. do. aumento crática que, por via de regra, sur­

.extraordínãrío, de ano para ano, da gem, perante es atletas da vontade

quantidade de barracas de campa- e da pertinácia, que se abalançam
-nha, algumas muito. boas ,e bem a levar a, efeito empreendimentos
apresentadas, que vemos nas ilhas de tamanho vulto,
da Armona e do. Farol. SeJ:!l dúvida nenhuma, a situação. '

O facto. não passou desapercebi- geo.gráfica e as magníficas co.ndi­
do. A vereação. fixou-o. Todo.s es ções da cidade-capital, dão.-lhe fo.­
benefícios que' se proporcio.nem a ros de centro das activ.idades tu­

favo.r do. campismo. vão., afinal, be- risticas da pro.víncia do Algarve.
,neficiar, taD:!bém, a.J_gumas centenas Po.rtanto., impõe-se a instalação.
de o.lhanenses. r de um parque de turismo.-campista.

* Já eD:! princípio. do. ano. de 1956,
� ,* /

aco.mpanhando. a direcção. da Fede-
A bela cidade de F;u(), uma das, ração' Po.rtuguesa de Campismo.;

tive a surpresa de verificar que a

••• �•••••••• � � ••••••
'

••.••••••••••••••••••••••••••••••• implantação de um parque era um
. ,,' ,

'.

,
, • meihoramento. reco.nhecido., como.

A B' I B 'li 0"0 R A F I A IDA L G A R V E necessário., pelo. presidente da,Câ-
,

'" '

.

.

'. "

'

.

:¿�:ir�unicipaI, sr. dr. Go.rdinho

N'essa o.casião., fo.i-nos mo.strada
uma planta des subúrbio.s da cida­

de, ende se assinalara o. lo.cal ,pro.­
vável.
Parece que, mais tarde, se co.)ls-,

tato.u a co.nveniência de não. utili­
zar esse lo.cal, muito. distante do.
centro urbane, per, co.nseguinte de
difícil acesso para es campistas de

pass,agem.
' ,

,

'

Ago.ra, :entrevistado. pelo. delega-
'do do. Jornal do Algarve, o. sr. dr.
Go.rdinho. Mo.reira, info.rmo.u que a

afluência de turistas-campistas é

de tal medo no.tável; que merece a

sua atenção.. Não. perque o. campis­
mo. deva ser co.nsiderado. facto.r de

primeira' grandeza, em relação. ao

turismo. nacio.nal, pois que, em

1956, per çada centena de turistas
entrado.'s em Po.rtug�l, �penas 20
eram campistas, po.rém, entende

que o. pro.blema da instalação. de
um parque de campismo., em Fare,
deve ser encarado. a sér).o e resol-

vido., com brevidade.
. .

Diz-me que a Câmara MUniCIpal
suspendeu o. estudo. do. pro.blema,
perque lhe fo.i presente, recente­

mente, per uma entidade particu­
lar, o. pro.jecto. de instalação. de ,um

Parque de Campismo..
Essa entidade, é a firma lisbo.­

nense, So.ciedade Técnica de Mi­
nério.s e Representações Lda. (So­
temil), associada da firma ameri­

cana, Olco. Export-Import, de Neva

Iorque.
A memória descritiva e justifica­

tiva é da auto.ria do sr. arquitecto.
Fernando. Manuel Velho. de Melo.
Cabral.
¡-Esse trabalhe, está sendo estuda­
dei e devidamente apreciado.
Fo.i-me permitido co.mpulsar, li­

geiramente, a memória descritiva,
aco.mpanhada de interessantes grá­
fico.s.
,

Afigura-se-me que o. pro.jecto(sob
o. po.nto dl1 vista técnico) garante a

instalação. de uní esplêndido. par­
que, de primeira categoria, digno
da cidade e do. Algarve.
O lo.cal ende a firma apresen­

tante pretende instalar o parque,
ainda não. foi por ela revelado..
O senhor presidente da Câmara,

no. decorrer da nessa conversação,
referiu-se, per diversas vezes, à
Praia de Faro e Seus melho.ra­
mentos.
Cem a vivacidade que lhe é pe­

culiar - dinâmico e co.nvincente -

afirma a sua fé quanto. ao. ,largo fu­
turo. que está reservado. àquela zo.na

de turismo..
Lá irei - certamente - à antiga

ilha do. Ancão., co.ntaminado. pelo
entusiasmo do seu actual impulsio­
nader, para satisfazer a minha na­

tural curio.sidade jo.rnallstica ...
João Trigueiros

OUTRORA pedia-se passear no

jardim público. desta cidade
perque aos olhos do passeante so­

bressaia o esmerado. asseio e beleza
daquele recanto..' Seus canteiros
sempre víçosos .e floridos mostra­
'vam bem a dedicação. de uma assis­
tência continua, enaltecida pox: al­
guns trabalhos artísticos que sem-

pre ali existiam.,' ,

'

.
\

,

O tavírense -procurava, e ainda
hoje .contínua a procurar, nas tar­
des e noites calmosas, do. Verão, as

sombras das palmeiras ou a brisa
suave emanada das águas do rio.
Gilão,

'

,

.

Mas, talvez per habituados a vio,
ver ali todos es dias; a maioria des
cidadãos não repararam ainda que
a beleza do. jardim vai desapare- ,111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111,
ceado dia a dia.
Já nes canteiros se não vê aquele LORJÓ, TAVARE,Ssortido de flores cujas ceres varia.

das ofereciam 'um cenário encanta- "era natural de Faro
dor para 'qualquer visitante. O mes-

mo. acontece com o saibro. des '0 POETA e escritor Marces, Al­
arruamentos, que constituía otape- g a r v e publicou recentemente
te vermelho de selo. e 'nos lugares. um artigo. acerca do falecido. escrí­
mais concorrídos há muito deixou tore dramaturgo JOSé Lorjó Tava­
de' existir; dando Ingar à amarelen-

'res, dando-o corno natural' de Vila
ta terra q-ue serve de,subso.lo..· Real de Santo. Antõnío. Pedimos
O lago, abandonado e sujo, tam- licença para uma ligeira rectiíica­

bém fornece uma nota, dé tristeza ção,' Lorjó Tavares era natural de
aliada à melancolia da meta dúzia Fare, filho. do. vice-cônsul inglês na
de peixes que ali ainda habitam. e mesma cidade e írtnão de Francis­
à precária iluminação. eléctrica- dos co Lorjo Tavares, também vice­
dias'�e!Il que não. h,á' c o n ce r t o -cõasul irnglês em Vila Real de
musical.

'

Santo. António durante dezenas de
No. entanto; mais de :lainentar é, anos. O colaborador musical da

sobretudo, a falta de limpeza que .opereta
'

«A Moura de Silves», de
se verifica; per todos es lades se Lorjó, foi o seu amigo, cerno irmão,vêem papéis, cascas, pontas de ei- João. Guerreiro. da Costa Júnio.r, pai
garres e outros objectos ínüteís que do. nesse prendo. amigo Alvaro.
raramente são. varridos e qué che-'

Magne Guerreiro. Lo.rjó ia escre­
gam até_ a perqer. a sua co.r natura�, vendo o. libreto. em Lisbo.a e envia­
per ac.çao des ralOS solares. '

,va-o em fragmentes 'a Jo.ão Guer-
!av,ua 9Ut; se orgu�hav.a de pos- reiro, que escrevia, cem a sua hies­

s�llr o maIS h�db dos JardInS algar- '

o.tável inspiração, a música ade­
VlOS, vê-o aSSIm en�el�ecer e per� �uada. Assim, sempre até ,à c�nader toda a sua graclOs¡Idade e fre�- final. Já há .meses, numa crómca
cu.ra que �o!navam. a margem dI- da vida de Vila Real de Santo. An-.
reIta d� GIlao.,um do.�, encantes da 'tónio., daquele temp,o., Alvaro. Guer-velha .«Veneza algarVIa». reiro. rememo.rou o facto no. nesse

O£ir Q.. Chagas jornal.

Conclusão da 1.8 p6glna

à-vontade de quem pertence à fa­
,

mília,
; De' facte, seja qual for o guichet
a; que'me assome deparo. cem o

rosto. sorridente e amável de pessoa
amiga. , ,

i E' na: qualidade de amigo. velho
que procuro Lourenço Mendonça,
activíssirno e enérgico presidente
do Municipio e como tal sou aten­
dido,

� Conhece bem o assunto. de. que
vou tratar,

'

, Foi escuteiro, praticou o campis­
mo. Da vida ao. ar livre, colheu
benefícios.

' ,

,
Declara-me reconhecer a Inadiá-

C:onclusão da 1.8 p6gina

de tomos. E como isso demand�
meses de labor, o estudioso desiste
desse intento é resolve nada escre­

ver, à, minguá de elem'entos que o
autorizem a tal; ou acaba imploran­
do o concurso dos amigos, em re­

gra oficiais do mesmo ofício das
letras, que per isso mesmo nã@ di­
zem quanto sabem em matéria ,bi­
bliográfica., "

Eu sei quanto custa esse intenso
peregrinar de Herodes para Pilatos
à ,busca ,duma alma caridosa que
nos dê indicação ,dum livro útil.

,

Há pouco tempo, de colab0ração
com um amigo. arqueólogo, concebi
o projecto duma pequena brochura
sobre termas romanas do Algarve.
Parti do quase nada. E o facto de
hoje possuir uma listá com uma dú­
zia de trabalhos, referentes, a esse
assunto, ,constitui admirável pro­
gresso, ,em parte conseguido ,na

consulta duma l>ibliografia hidroló­
gica 'ultirpamente publicada, portan.
to recorrendo a vias ,indirectas,' em
virtude de não existir um dicionário
bibliográfico algarvio ou coisa pa-

o

recida. A vantagem de�te dicioná­
rio' não o.ferece discussão e há
só que elogiar a Casa do Algarve

que; segundo co.nsta, intetita meter
ombros a tão arrojada tarefa. Co­
mo ela irá s'er executada é que eu

não sei. E' mesmo muito possível
que nin¡;¡uém <> saiba, na hora do
projecto descer à fase de pormeno-,
res. Referenciar 'em volume tudo
aquilo. que se tem escrito. sobre a

nossa província,exige muito esforço,
muita boa vontade, muita sorte e

:muito tempo., '

,

*

A ideia da bibliografia do Algar-
've não é noVa. Antes de mais nin­
guém; que me conste, a Tertúlia

Algarvia .do Chiado' encarou-a nas

suas vantagens e também nas suas

.,dificuldades. ,Quer isto'dizer: Pôs
a ideia e ... chego)l'à conclusão da
necessidade de fazer colaborar nela
tod.o o público, através da nossa,Im-
prensa regional.'

.

Os ,elementos que se fossem apu­
rando publicar-se-iam nos' jornais
algarvios, dispostos a aderir à 'ini­
ciativa da Tertúlia. Os tertqlianos,
,cem Joaquim António Nunes'à fren­
.te, tomariam o encargo de recolher
todas as informações, coordenando­
-as, investindo ao mesmo tempo pe­
lo copioso manancial do Dicionáriol
de Inocêncio e, mais, o.u menos, por

CASA
Na Rua Infante D. Hen­

rique, n," 54, em, Vila Real'
de Santo António, vende-se,
com chave na mão. Tratar
na Rua Dr. Oliveira Salazar,
n." 3, nll;,mesma vila.

DE CAMPISMO

CRIADA

H Quabra be hoje
.

Houve ironta'tnaldosa
,

Dá parte dos teus padrinhos:
Deram-te o nome de Rosa,"

Na previsão dos espinhos ...

Joaé Rodriáaea Canedo
,

H postura bas glilinhlls

''-

toda a parte susceptível de fornecer
indicações úteis. ,

Tratando-se dum empreendimen­
to que de há muito devia estar pu­
blicado, a divulgação periódica sem

qualqu�r intuito selectivo parece-me
a mais aconselhável. Deste modo,
a nossa Imprensa inseriria semanal­
mente, listas bibliográficas 'consti­
tuídas dum co.njunto. de fichas, re­
duzidas ao mínimo possível, conten­
do o' título da obra,' autor, assunto,
editpr, ano da publicàção, número
de páginas' e nome do colaborador.
a neme do colaborador afigura-se­
-me fundamental. Julgo mesmo ser

a úlrlica maneira de dar o seu a seu

do.no.
Projecto; singelíssimo. Singelís­

simo e equitativo e prático e.'•. ba­
rato.
A cultura só se concebe barata,

para que se torne acessível ao gran­
de' público, incluindo. a classe pobre.
Vai lon�e o'tempo em que ela era,

monopólio duma élite.
Hoje' a élite nem apresenta obra

feita, nem por fazer. Não estuda,
não escreVe. Por momentos quer­
-me parecer que não lê. A élite é
uma figura de retórica,que dispensa
bibliografia, e muito menes biblio­
grafia cara, inacessível à bolsa" do
grande público.
Posto tudo isto' eu voto na ideia

da Tertúlia, isto é, nas Iistazinhas
bibliográficas, publica.das periOdi­
camente nos semanános da nossa

província, que os interessad�s irão
recortando, colando e coleCCIOnan­
,do p.ouco a Po.uco. Como,prjmeira.
achega a um trabalho que' está por
fazer, já não é nada mau�
O público não deixará de ajudar

a iniciativa quando compreender
que ninguém pretende tirar louros
dela. Que os amigos me perdoem
o desabafo: Eu créio no público.
Só no público é que creio.

. J. Silva Carvalho

N. da R_-Porque concordamos
com o ponto de vista exposto pe­
lo nosso estimado colaborador
eng. J. Silva Carvalho, damos-lhe
o /laSSO aplauso, ficando às, or­
dens as nossas colunas para um

empreendim'ento tão louvável.

(

SAGRES
Precisa-se. Carta à Direc­

ção do' Hospital de Castro IMarim, indicando condições.

O registo. da postura das 'gali­
nhas deve ser organizado assim:
Na primeira coluna, o número. da
galinha; 31 colunas, para es dias
do. mês; total dá postura do mês;
postura do. mês eu dos meses

precedentes; totalização. da pos­
tura; número de dias da postura ;
peso. total des oves; média diária
e peso. médio i a constatação de
peso. do. ovo. ,é representada por
uma letra, (A-45 gr.; B-46 gr.;
Z-70 gr.); a pesagem é feita por
cada 5 ovos, pois, .cada série de
5 eves pesa, um a um, ornesmo
que o primeiro. evo., desta série;
a inscrição. é' feita cronológica­
mente, desde o dia do primeiro.
eve" galinha per galinha.

v H o

JI expansi!o bo livro Espanhol
No ano. findo a vendade livres

em Espanha atingiu a sorna de
6.612.423 pesetas, subindo. a ex­

portação de livres, folhetos 'e jor­
nais a mais de 30 milhões de pe­
setas-ouro, O número. de edições
nacionais foi de 4.243 e editaram­
-se em versfto espanhola 10.524
livros estrangeires dos quais
4.932 ingleses; 2.007 franceses;
1.731 alemães; 846 italianos 173
redigidos em latim; 104 gregos;
224 russos e 53 de outras linguas.

O ÕOCE. nunca amargou

I
M�duro e Verde
Tinto ou B�aneo

Da afamada marca (S.( A L A B I S .J •

POlto em calB do diente. Garra.
fõel d. S litrol

Pedidos BO Agente:

Gambém na cozinha se

pob'e ser artista

Torta de maçã - 250 grs. de
manteiga, 250 grs. de farinha; 4
oves inteires; 2 colheres das de
chá de fermento e 2 maçãs.
Mistura-se a manteiga com 0.'

açúcar, depois deitam-se-lhe os

ovos-inteiros (gema e clara) e a fa­
rinha misturada cem o fermente.
Mexe-se tudo e amassa-se mui­

to .bem, deita-se nil forma untada
com manteiga.

'

"

Partem-se as maças às tirinhas,
põem-se per cima, polvilha-se
cem açúcar e leva-se, ao forno Il
cozer, Depois de cozida polvilha­
-se novamente com açúcar. E'
muito bea.'

'

NUMA POMPiLIO'
Telefone 5

Ensopado de carneira - Teme
2 kg. de peito eu costelas de car­

neíro, -parta em pedaços grandes
e leve, a tostar em gordura quen­
te, Quando es pedaços estiverem
tostados, junte uma colher de ce­

bela picada, teste mais, adicione
meia colher de farinha,' passe
mais um pouco e molhe, coin 6
xícaras de água. Junte 3 tomates,
4 cenouras, 1 ramo de salsa, sal
e leve a cozinhar vagarosamente,
Quando a carne estiver bem ma­

cia junte 24 cebolas pequeninas,
testadas em uma colher de man­

teiga, e meia de açúcar e 24 .ha­
tatinhas cozidas cem cascas e

depois peladas. Deixe ainda cozi­
nhar em fogo brando, Sirva corn

arroz,

Opiniilo bE um ,mébi<o

O médico. .francês dr, Paul ces-
tumava dizer:

,

- Metade do que comemos ser­

ve-nes para viver; a outra meta­

cie para viverem es médicos ...
B o a s manEiras

e agora ni!o ria J
Se alguém formular perguntas

so.bre assuntes intimos, expõe-se ' beis loucos no. páteo dum asilo,
a ter o. silêncio. co.mo. resposta, dependuram-se da mesma perna­
para castigo. de tal bisbilho.tice. da duma árvo.re. Ao. fim de ial­
Não se deve'tentar arrancar se- gum t�mpo, um deles deixa-se
gredo.s de ninguém que não ós cair ao. chão.
queira revelar, mesmo. que haja - Estavas cansado? - pergun-
intimidade, pois esta, apesar d,e ta.o o.utro..

tude, n.ão. auto.riza a tante. _,_ Não; estava maduro.

O� �O

MelhQria do pãoI '

Conclusão'da 1.8 p6gina
A seguir efectua-se a sessão. inau-,

gural à qual assistem as autorida-'
des distritais e co.ncelhias. Abre a

mesma com uma palestra - «O que
vai ser' a Campanha Gremial, de

aperfeiçeamento. des m!,,:to.dos de
fabrico», pelo presidente do'GIPF,
sr� tenente Rafael Pedro. Pereira,
seguindo.-se uma conf�rênda su­

bo.rdinlfda ao. tema: «O pão e a sua

industria: Evolução. do fabrico do
pão. e das suas matérias primas fun­
damentais. O que se passa duran­
te o. fabrico do. pão. e conhecimen­
tos técnico.s e co.merciais indispen­
sáveis ao. bom panificadof», pelo.
chefe des Serviço.s de Panificação.
da F. P. F. H., sr. eng. Vítor Mo­
reira. Depo.is dissertará so.bre «O
papel des cursos no desenvolvi­
mento. da Panificação. Nacio.na!»,
pelo director da «Revista"Po.rtugue­
sa de Panificação», sr. dr. Frederico
Alves.
Segue-se a projecção. de vário.s

dispo.sitivo.s cem esclarecimentos,
pelei sr. eng. Vítor Mo.reira e pro.­
jecção. de filmes so.bre panificação..
A to.do.s es presentes serão. dis­

tribuidos méto.do.s de fabrico., re­

ceitas, cartazes, etc.
As diversas fases desta jornada

serão. filmadas peles Serviços de
Panificação da F. P. F. H., e pro.jec­
tadas a quando das festas a realizar
no. final dos cursos.

[onUIutÕ�1 na Ar�ia
Conclusão da 1.' pág\na

catego.ria (d�s 9 aos 11 anos) _; 1.0,
Jo.ão., Nepo.muceno.' Girão. Teixeira
Marques (Futebolista); 2.°, Eurico
Manuel .Co.sta Allen Revez (Bail!!­
rina); 3.°, Maria Matilde Rodrigues
'Rosa (Pelicano.), e 4.°, Resa Maria
Rodrigues Clemente (Serenata do
Rato Mickey). 3.a categoria (dos 6
aes 8 anos) -1.0, Maria Isabel Ces-
ta de Allen Revez (Palhaço.); 2.°,
Dorilo. Jaime de Figu!:!iredo Seruca
Inácio (Fo.ca); 3.°, Rosa Mariao �e
Sousa Dias (Cisne), e 4.°, AntónIo
Maria Drago So.usa Uva (Peixe).
Praia da Rocha -La categoria{dos
12 aes 15 anes - 1.0, Sérgio. Antó- '

'

nio Gomes Bernardo. (Cabeça de
mulher); 2.°, Francisco de Jesus
Coelho (Guerreiro. grege); 3.°, Jo.ão.
Antóñio. d,a Co.nceição. (Camões), e

'

4.°, Alcides Manuel .l\1etelo. Peralta
Gasp�r (Cavaleiro. Andante). 2.a

categoria (dos 9 aes 'lI anos) -1.0,
Maria Paula Gomes Bernardo. (Ca­
beça de velha); 2.°, JOSé António
Marreiro.s Cabrita (Tocador de har­
mónio.); 3.°, Resa Maria da Co.ncei­

ção. (Cão.), e �.o, Carles Marreiros
Co.elho (Cisne). 3.a catego.ria (dos
6 aos 8 anes) -1.0, JOSé Marreiros
Nunes (Margarida vai à fonte);'2.0,
JeSé Manuel Assis Pentes (�o.cho.);
3.°, Ana Maria Heitor Silva (Vari­
na), e 4.°, Maria Gabriela Palma
Leal Figueira (Salo.io).

f)hia-a CDIH

Não é na

gaveta que

poupa a sua
�

ro u,p a

gDsiD e selH

,..ceill

E quando
estiver sul-

POUPE-A

lavando-a com,

SABÃO ACTIVADO rrn
�Dupa selHpre HDva

�Dupa selHpre elástica

�Dupa sempre rigDrDsalHeHie
limpa e selH des(¡Dtar "

,

SABÃO ACTIVADO rnn
poupa como nenhum

sabão o suo roup,

UM SÉCULO DE EXPERIÊNCIA NO FABRICO DE SABÃO


